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;ANO IX - N." 63 SARADO,' 24 DE ABRIL DE 1954 
. "~ 

CONGRESSO NACIONAL·· 
' - . 

:fohvocação de sessão conjunta para apreciaçãO. de 11 Veto" presidencial 

O Presidente do Senado F&-de.rat, nos têrmos do artigo 70, § .3. ", da 
Constituição e artigo 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas do 
Congresos Nacional para, em Se$São conjur.ta a realizar-se no dia 29 do 
mês em curso, às 14,30 horas, no Palácio 'l'iradentes, conhecerem do 'Veto 

I 
'l)resi.denç!al ao Projeto de Lei n. 0 1. 183: de 1950 .. na Cd.mara dos Derti­
tados, e n. 0 54, de 1952, no S~nado Federal, que isenta de direitos de ~Jil­
portação e taxas aduaneiras os min~rios de ·zinco e e~tanho. 

l. ·seriado 'Federal, 7 J::o A~:~ de~:: 

SENADO.· FEDERAL o 

r.ela~;ão das Comissões J· Comissão de Finanças 
Diretora '\ 1 -lvo.d'Aquino·- Pres~dente. 

Presidente - Marcondes Filho. 2 -:-- Ismar de Góis - Vice-Pr.J~t-
1." Secretário - Alfr~do Neves; , dente. 

2" Secretano.- Vespasuwo Martins). 3 _Alberto i?asqualinl. 
n· • Secretario - Franctsco GaHott114 - Al'i·::;ro AdoJpho. C*). 
4."' 'i:et"Tetári.O - EzechHts da !toclla 5 - Apolônio sales, 
1.<~ Suplente - Prisco' dl>! Santos.. 6 - Carlos Lindemberg. · 

:· 2.o Suplente - Costa Pereira. j 7 - Cesar Vergueiro. . 

Gomes de Ollveir:l. 

Joaquim Pires. 
Olavo Oliveira. 

Va.tdemar Pedrosa:. 
Secretarío - Lui5 Carlos •!te!r'it' d<! 

f'óhseca, . . . 
Auxiliar ._:. Màrnia Pinto Am~_rrto 
Reuniões - Quartas-feiras às 9,CO 

horas. ~ 

Secretário - Luís Nabuco, Diretor' 8 -. nomin..:;os Velasco, ~ 
Cera! da Secretaria do Senado. ! 9 - nurval cnt•. Comissão de Legislação Social 
·• '-- j lO -Euclides Vleira. 

r-_Cnlissões P. ermancntes: i 11 - Ferreira de Souza. 1 - Carlos Gomes de oliveira -
).J , !-~2- Mathias Olympío. Presidente. . ' 

. .. • \ l3 _pinto Alei:<o. t"*)" '., 2 - Luts Tinoco - Vice-Pres:àente 
Com1ssao de Economia f·"- Plínio Pompeu. <". •) 3 - HamUt01i. Noguetra. 

· J5 - Veloso Borges. (~'H*) I 4 -. Rth Carn~tro. · 
l'lel'eira. "Pinte - Pre~iàente. fl5 - Vitorino F.reire. "' 5 _ otnon Mãctcr.

1 Lauctúwno Alves - Vlce-Pregiàente. i1-'- Walter Franco {**·o)u) 
Sa rtnàco. " \ ' : \ · 6 - KerginB.ldÔ Cavalcantf. 
"Júlio ~Jt.e. 1 (•) Substitu~do interinamente: :p;1o 7 _ ClCCro e1e vasconcewe. 
Phmo Pompeu. ·.·I S;:, t!6.vio Cl:.im~rães. 
h ... Secretârto - Pedro de Carvalho 
.~!.UClid<'..S .Vietra. ~ \>!'"*) substitl.:.ídÓ intcl"inamente pelo Müller. 
Costa Peretra. ~ 15 s · Tin c 1i 
Serretàrlo _ Arolde Moreira. I r· a 0 0' · H.eut ões às seg·cJ.ç.das·!€'lras às 1G,30 

. ~Reuniões a.s QIHUto.s:teu·aa.. (*~''*) · SubsUtuido. , intertfiamente ·horas,. ·-- · ~x -- ' 'I :;do sr. Joaquirh Pires. , - -. · .Comissão de Relaoo"e•. , . Comi&":;áo de Educacão · · I'"') Substituído interinamente • ~ 
. . 'e Cultura ~ . peJo .. iOr. Carvalho Guimarães. ';c Exteriores, 

,~ '! - Flà vi o Guimarães 
'i! ente, 

1 c~<****) Substituído intêrinamen1e 1- Georgino J\,vellno - preSid1nft. 
Pre!t .. p\'lo Sr .. Othon Miider. 

i .Secretário· - Evandro VÍana
1 
Dirc~ ·2 - Hamilton Nogueira V~c~-

:a- CíCero 
Presidente. 

i· d o t - \. Presidente. 
tle ·\~ust.:oncelos .Vi\: .. ~or e rçareen o. - ~ 3 -'NOvaes Filho, - . ... j .. Reuni.ões - As quartas e sext~t s-

. ·, 3 - Arêa Leão.' 

4 - Hamilton Nogueira,, 

, 5 ~ Levtndo qoel.~o. 

6 _: Benmrdea .f'ilho. 
l . 
~ - Euclides Vlelra. 

l'"~'ltas, as 15 :t.oras. 4 - BernardeS Filho (•). 1 

I Comissão _de c.onstituição . 5 - Djalr J,lrindei[O, 
_ e Jus!i~a • s - Mathias Olymp!o •. 

I · 'lo 7 - Assls Chateaubri"nd <'') ... · Oar;\, Cardoso -Presidente, • .. 
·[ Aloysio de carvalho - Vice·Pre.si- 8 - João Villa.sboas. 
dente~ (•) ~ubstit.utdo interinamente, pelo 

Ravasco j' Anlslet Jobim. · Sr. Péricles Pinto. ... 
~ • • J Subst1ttúdo tntert~am~qte- pelo 

Secr~tárlo - Jo~o AJ!redo 
de Andmde. 

Auxmar ..:.. Cârrnen Lúci!l· de Ho· 
ia.ndB Cavancant1. 

lleuniõeR -· ~s qua.rtas-felr'-61 • às 
15,00 horas. 

AtUlio V1vacoua. 
camllo Mércto. 

· Ferreira de SOUza. 

Flávio Gutmarãet. 

sr. FláVio Oulmarâ.e.i, 

Secretário - J. B. Castejon Branro 
Reuniõe.s As segundas-feitas, às 

14,30 horas. 

Comissão de Redaí;ão' 
~ Joaquim Pires - Presictente. 

2 - Waldemnr Pedrosa - V!CS'·Prc:• 
siàente, 

3 - Costa f:'ere!ra. 

4 - Cal'Valho quimarães, 

ô - Aloysio ·rle Carvalho. 
Secretário 

QuinteJa. 
Glória Fernandin.a 

·Auxiliares - Nathercia Sâ- LeitãJ ~ · 
Dinorah Con·ê~ rle tià. · 

Reuniões àS gu.-:rtas-Iei..ras, . às lá 
"noras. ' · · o 

Com:ssão da Saúde P.ública 
Levindo .;oelho · - Prestder.tt. 

Alfredo Simch - _vlêe-Presidente •. 

:Prisco dos santos 
Vivaldo· Lima. 

Durva! Cruz. 

Secreta.i·io: Aurea rle Barros Rego. 
!l!~~lôes às <l:uintas-letras, as ~ti 

Comissão de ·serviço PÚblico 
Civil 

1 - Pl'isgo dos Santos -· Presiãcnte. 
2 - Luiz 'l'ino:::o - Vice,Presidente. 
3 - Nest~r Mãssrna. · 
4 - Mozart Lago. · l*) 

5 - Vivaldo L;n1a. 
6 - Djalr B!·tnC:.elro. 

7 - Júllo Leite. 
. f•) Substituído-pelo~ Senactor K&• 

gmaldo Cavtt!Cantl, · -
s:~tário - Julieta ·Ribeiro do• 

Reun'tões: A.s t t hOl':~..s. quar as- eiras, àS li 
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Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira'- Presidente. 

Onofre Gomes - Vtce-PresldCttte. 1 

AJencastro HU!ma1_!i.es. 

othon Miider. 

E X P E Ó I ENT-E 
CE:Pi-RTAME:no DE IMPRE.'JSA NACIONAL 

DIRETOR G.AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

,, 
Abril de 1954 

justificado, o Sr, senador Carvalho 
Guimárães. _ 

E' lida e aprovada, sem alt~rações,. 
a ata da reunião anterior. 

A Comissão aprova a redação final 
do seguinte . parecer: _ 

/UltóniO 'Bayma, eHE'~I! CO "'F"I'iiV!ÇO Da P~BI..ICAÇÔRe 

MURIL:O FERREIRA ALVES 

- do Sr. Costa Pereira, ao Projeto 
de Lei da Câmara n,0 361, de 1950, 
emendado ~elo Senado, que isenta de 
pagamento de impostos de importa­

C.HGfOI! ·c• sa:ç.lo o• R.roAçXo. ção e taxas aduaneiras 23 chatru:; e 2 
HELMUT · HAMACHER rebocadores importados pela Cia. 

• 
1 

·• ·, -: Moore ~~8:C Cormá.ck (Navegação) · Secretano - .Francisco t Jarer 
A.rruaa. 

R:-umões às. quartas-teiras, àJ; 11 
horas · l 

Comissão de Segurança 
·.Nacru11a1 

1 - Pinto A teixo • - Presidente 
2- Onofre Gomes - Vice-PJest­

dente 

DLÃ.RIO DO CONGRESSO N~CIOI'J'AL:" 
SEÇÃO 11 

'"'\. .... .,.., 
Impresso nas Oficinas do Oepartame~tC? Ce Imprensa Nactonal 

,,AVENIDA R~DRIGUES ALVES, 1 

A~SINATU.RAS 

FUNCJON !RIOS· -REPARTICO~. S E. PAR;IcULARES~ . 
· Capital ·e Interior· I Capital e Interior_ . 

S. A. 
As quinZe horas e vinte minutos. 

a Cpmiisãó, encerra os seus trabalhos, 
la~·ando. eu, Gloria Fernandina Quin­
tela, Redator de Anais ·e Documentos 
Parlame..'ltares. Secretário, a presente 
:lta que, úma vez aprovada. 'será as­
sinada. !Jf\lQ sr. Presidente .. --.-

Comís8ão de Saúcfe 
Pú,blica-

. 2.tt REUNIA O, EM 20 DE ABRIL~ 3 - Magalhães Bar~ta 

4 - Ismar de Gó.s, Sem~stre : .. .... , .... , • • Cr$ 50,00 Semestre ...... -.. •• • .. • Cr$ sg;oc · DE 1954 

r, - SllVJO Curvo ·Ano ... ;., ... .... Cr• 96,00Ano ,,' .. .,; ......... .-. Cr$ • ~ • ' • • • 9 76,00 Aos vinte dias do mês de abril de 
ti - Valter Franco 

·1 - Roberto Glas.:;er 

Secretário: 'Ary 
' de Castro 

. I 

Keruer v:igr I 
Secretário Interino: Odenegm 

Gonçalves Leite . 
R_eumões as l;egunaas-feiras. 

I 
\:r$ t36,00ÍAno .. .. • • .. • • .. .. • .. .. Cr$. 108~00 

Exterior · Exterior 

.t\no 

-As- assinaturas· dós ór{Jã~s oficiais· começam a· términam· em qu~l-
quer dia do exercício em que forem regi'stradas. - . . 

O re.gistro ·de assinaturas é feito_ a. Vista do Comprovaúte do 
# ret'ebimento. -

I 
Os chequeS e vales· postais dev-erão ser emitidos em favor do 

'ComisSões Eo;peciais . t~soure!ro do Uepartall!ento d_e Iniprensa Nacional.. . 

f 

Os suplementos às edições OOs órgãos oficiais serão fol'necidos 
Especial para emitir parecer .acs ·assmantes somente mediante _solicitação. • ... 

sôbre 0 Projeto de Reforma. ~- ~usto do _número atrasa~o se~â acres.cido ,-de Cr$ 0,10 e, Por 
exerc1C1o decorndo, ccbrar-se-ao ma1s Cr$ 0,50. 

Constitucional n.0 2, tle 1949 · 

Al'Jysio de Carva1:1o 
Dario Cardoso. 
Fraricisco · GailottJ. 
Camilo Mércio. 
Carlos I.indeml::erg. 
Antônio BaY"lla. 
Bernardes Filho. 
Márcorldes Filho. 
Ola\·o Oliveíra, ' . 
Dot~üngos. Velasco. 
João Villasbôas. 

E'resieiente. Especial p·ara Estudo da con-, (Comissão Especial) • 
cessão dos DiJeitos Civis I! Comissão dê Refornia Constitu-

' Mulher.Brasile[ra · cional dà Emenda n.• 1, • 
Mozart Lago - Presidente. 

41varo Adolpho -- Vice 4 President., 

João ·Vi11asbôas. , 
' Gomes de Oliveira. 

Attilio V~vacqua. 

. Dommgos Velasco. 
Vi.Ctorino Freire. 

--'-. -

- -d'e 1954 
1 - Dario Cardoso - Presidente. -
2 - Aloysio. d_e Carvalho _Vice-

Presidente. 

3 - Anísio·Jobim 
4 - Attilio .Vivacqua • 

. 5 - Camil_o Mércio. 
6 _.....: Ferreira de Souza. 
7 - Flávio GuÚnarães. 
3 - Gomes de -Oliveira. 

-9 - Joaquim ~ires._ 
Parlamentar de fnquéríto sôbre~ 1 - Ismar de Góes - Presidente . . 10 -,Olavo Oliveira. 

o cinien~o I de-:;te:~~co dos Sa~~s - Vie,e~P;~st- 11 _ Waldemar Pedl:osa. 

Seci~tdri~ - Aurea d.~· Barr~s- Rêgo Especial de lnq.uérito sôbre 

os ~ogos de, Azár -

Fraflcisco Gal1otti -Presidente. 1 3-- Kerginaldo CJvalcantl- Rela-~ \2- .Mozart .. Lago.-
Mozart Lago .. _ Vice:Preslà'!itt6- tor Geral.. ~ . · · 13 - Hamilton Nogueira. 
Júlio .Leite. .~ 4 Viv~ldo · Lfma. 14 - Guilherm? Maiacima.s. 
Landulpho Alves. . 5 No,~aes 'FUho. Í5 - Nestor- Masseria:. 
Mário Motta. 
Secretdr~o ~- Latira Portella. 

- sedretário -.J. A. RavasCo de An­
drade., 

Comissã,{.de Revisão do Código 
. Especial de Reforma do Código· ' · Comercial - . _ 

(f e- Proce~so · Civil ~ 1 .....; Alexandre ·,Mar<iond~s Filho 
Presideiite. 

~ João ViÜasbõas - Presidente .• 
- Att11lo Vivncqua - .._ Vice-Presi­

dente. 

- .Dario Cardoso - Relator. _ · . . . . .. 
Secretário - José da S~llva Lisboa: 
AUXiliar - "'Ca.l.'men Lúcia de Bo­

lar.. da C.:tvalcantl. 
RewüUes · t\s sextas-feira-s, às 16 bo­

. ras. 

2 - .Ivo d:Aqu!no. 
3 .-:.. Ferreira de- Souza - Relator 

Geral (•, 

~ ~ Attmo· Vivacqua. 

5 - .Vlctorlno 'Freire. 
(•) Substitufdo interiamentne peJO 

Sr. Joaquim Pires Ferreira. 
Secretârio - João AUredo Ravasco 

:le Àndrade . 

16 - Fiaiicisco PortÔ. 
Secretário: Glória Fernandi.iui Quin-

tela. · ·· 
Auxiliar: Nathercia c~;e .Sá· Leitão. 

Atas . das Comissões 
Comissão· de. Redação 

6.• IlEUNIAÔ, ENI 23 DE ABIÚL 
DE 1~54 

Aos vinte -e três dias de abril de 
mil novecentos e Cinquenta e quatro, 
às quine horas, em uma das salas do 
Senado Federal, reune 4 se a Comissão 
de Redação, .sob a presidência do Se­
nhor senador Joaquim Pires, Presi­
dente, achando 4 se presentes os se­
nhores Senadores Valdemar Pedrosa, 
Costa Pereira e Aloysio de Carvalho, 
deixando de comparecer, por motivo 

mil novecentos e cinquenta e quatro. 
às dezesseis horas, sob a presidência. 
do sr. Alfredo Simch, Vice-'Fresi:­
dente, presentes os srs. Prisco dos 
Santos, Vivaldo Lima e Durval Cruz, 
reune-se a comissão de Saúde Públi-
ca. Deixa de CGlnparecer, por motivo· -

·justificado, o Sr. Levindo Coelho. 
E' lida e aprovada, _sem observa~ões, 

a aj;a da reunião anterior, 
. N'ada constando do expediente, o 
Sr. Alfredo Simch lê seu parecer fa­
vorável, que é aprovado Pela Corriis .. 
são, ao Projeto de Lei da Câmara 
n.0 189,· de -19E3, que estabelece normas 
ger_ais -sôbre a defesa e proteção 'da 
saúde. · 

lqada havendo 0 mais que tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Au­
rea de Barros Rêgo, secretár~o. a ·pre­
sente ata, que, depois de aprovada, 
ser;l. assinada pelo Sr. Presidente, 

. EsJá sôbre a Mesa para 
·recebimento de emendas 

- Nos diM 26, 27, 28 e 30 do cor .. 
rente mês, o Projeto de Reforma. 
Constitucional n.o 1, de 1954, que 
acrescenta dispositivos ao Ato dM 
Disposições Constitucionais 'I'ransitó· 
rias. 

25.• SESSÃO EM. 26 DE ABRIL 
DE 1954 -

Oradores inscritos para 
<! Expediente 

I 1.0 sen. Hamilton Nogueira. 
2.0 Sen., Guilhei'me Malaquiàb. 
3.0 Sen. Ezequias da Rocha, 
4.o Sen. Mozart ~ago. , 

ATA DA 24:" SESSÃO EM 23 
. Di:' ABRIL DE .1954 
PRESIDENCIA DO SR. ALFREDO 

. NEVES 

- - As ... 14,30 horas comparecem • os · 
Senhores senadores: 

Vivaldo Lima .. ~ V~ldemar Pedro• 
sa. - Anisio Jobim. - Prisco dos. 
Santos . ....:. AntoniO Bayma. _ Car .. 
valho Guimarães. - Victorino_ Freire. · t4 

- Arêa Leã_o. - Mathias OlympiO. 
- Joaquim Pires. - Ferreira dé Sou-
za.":- Ruy Carneiro. - Francisco 
Porto.·~ Apolonio Sales. - Ezechias 
da Rocha, - Julio Leite. - Landuz ... 
pho Alves. - Áloysto de Carvalho."­
"Luiz Tinoco. -Sá Tinoco. - Altrêdo 
Neves. - Guilherme M alaquias. ...:... 
Hamilton Nogueira _ Mozart Lago 
- Pericles Pinto. - Nestor. l'tfassenao 
- Costa Pereira. - Silvio Curvo. -=. 
João Villasb6as. _; Vespasiano Mâr* 
tins. -· Francisco Gallotti. (32) ·-
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SJ SR. PRESIDENTE: 
Acbam.:.se presente 32 sts. senado­

res. Havendo número legal, está aber­
ta a sessão. Vai-se proced~r à leitura 
da ata. 

O SR. 4.' SECRETÁ!UO: 
(S'ervindo de 2.0 ), procede à Ieittu-a 

da ata da sessão anterior, que •. posta 
·em diScussão, e sem debate aprovada. 

_O SR. 3.' SI;CRETA.!\1-0: 
• ',-,c', ). 

tSêrvindo de 1.0 ), lê ..... o $eguinte 
,)~ "' .. 

Expediente 
Ofícios: .f". 

Da Câmara dos Deputados, co_mU· 
nicando a l'ejeição das emendas desta 
Casa .ao Projeto de .Decreto Legisla-
Um n.o 3-52, -

Da mesma Casa, encaminhand·o, 
para os fins constituciomlis, autó­
·.grafos do~ Projeto de Decr!'!to Legi.S-
tativo n.t 3~52. / · · 

A PiomlllgaçAo. 
Quatro, da mesma Casa, de no.me­

ros 003,03, 00304, 00305 e 00315, en­
Mminhando autógrafos dos seguin~ 
~es Projetos : 

.projeto de Lei da Câmara 
.n.• 85, de 1954 

(N.~ 3.825-B, de 1S53) 

Autoriza o. Poder Executivo a 
abrír, pelo Ministério da Edu­
caçlto e Cultura, o credito es.: 
pecial de Cr$ 250.000,00, de3tinado 
a auxiliar o Ballet da Juventude. 

O Congresso Nacional decreta : 
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N . ., 191, de 19'-:i4 r 

Da Comissão de Fina.nças lo 
Projeto de Lei da Câmara nzí .. 
mero 246, de 1953. 

Agricultw·a, o crédito éspecial de 1 c·onfoimidade com os elementos 'que 
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruze:rós), I lhe forem encaminhados pelo Depar­
de.stinado a subvencionar o VI Con- tamento Nacional de Previdência So­
gresso Brasileiro -de Veterinária, rea- cial, podendo ser estabe!ecida taxaB 
lizado em Curitiba, Estado do Pa- i diferentes em função dos riscos oo-
raná, .em' 1953. bertos com relação às profissões Relator: Sr. Alberto Pasqualini, 

Art. 2.o Esta lei entrarã em vtgot· abrangidas pelo ·seguro". , 
na data de sua publica_ção, revog·ad.LS .2. A providência acima foi pedida 1. O presente projeto tem origem 
as disposições em contrário. pelo ªr. Presidente da República, em em mensagem Presidencial e pror .. õt 

, . . Mensagem n. 2:25, de 1952, que en· nova redação no parágrafo único de 
A Cmn~o ·de Fmanças. viou ao Congresso Naciorial um un- art. 1. 0 do Decreto.:.lei n. 5_.087, at 

teprojeto "que cogita de dar nova re- 14 de setembro de 1942, A modifica· 
___ Projeto de Lei da Ç~mara dàção ao parágrafo único do art. 1.o _ção consiste em abolir o lmite de Crt 
- do Decreto-lei n. 5.087, de 14 de ae- l.QCO,OO para efeito de 'incidência do.t 
· · " 11.0 88, de 1-9.54. zembro de lC-42, visando abolir 0 11_ prêmios deseguro de acidentes dl§ 

(N. o 4. 032_A. de 1954) mi~e. de_ Cr$ 1. 00~.~. para efeito de tt- brtlho, na Carteira respectiva, da 
Dlsp()e sôVre a. cóncessáo de: in~Idencta dos .premws de seguro cte Caixa de Aposentadorias e Pensões 

{!ratificação· 'adicional por tem- 1 ac1d~ntes de trabalho na carreira _res- d()S Serviços Aéreos e Tele·Comunl~ 
po de· servico ao pessoal das es- pec_tl!a da. c.~txa. de_ A~-osentad<ma e cações, os quais passarão, dêsse mo;,'o, 
tradas de térrtJ em regime espe· Pen.soes dos serviços Aereos e .Tele· a ser calculados sôbre o salário inte~ 
cial comunlcaç6e~. os quais passarão, des~ gr2al. · O'·""rva 

• .se modo, a. ser calculados sõbre 0 sa· ,__,.,.., o Serviyo Atuarial do 
O Congresso Nacional decreta: Iário integral. Ministério do Trflbalho que o normal 

A Mensagem está. baseada na Ex· em S.! tratando do s-:eguro de acidcin~, 
Art. L 0 Ao empregado de estradas posição de motivos n. gsJ, que dirigiu tes de trabalho, é a cobrança de pré~ 

de ferro em regime aesnospecldale, sqe'.r'e_ ao Pr_ imeiro magistrado d_a n_ at;ão o tp.ios sôbre a folha total de salários, 
completar 2() .(vinte) 1 t d T b Ih 1 d t mediante t1 anlicacão de taxas variá· 
\oiço na emprêsa será .atribuída uma m nis ro 0 ra a 0' n us na e CO· ye1s com os níveiS de remuneracáo e 

til. - . 1 15m ( ui merc1o. , . 
gra lcaçao 1gua -~ 10 9 n~e por I 3. As ra?:Oes que ·acompanham a a grftvidade do risco coberto, taxas 
ce~t?.) do respectiv:_o vencimento -~ Mensagem justificam de manel1'a ca- que sã-o ajustadas, quando neces~..r!o, 
sa_?,.uo, a _qual sera elevada a 2a,(J bal a necessidade da modificação. tJOr meio 'de tarifações individuais. o 
(Vinte e cmco por c~npo), quan~? o p:ro-poota -pelo Projeto àe Lel. Hmüe de incidência dos ptêmlos fom-
_tempo de serVIço for de 25 (vmte I · Pela sua constitucionaliétacte do pela lei em causa em crs ..... _ 
e cinco) anos ~ompletos,.. . - Sala Ruy Barbosa em 1 de Ouhlbro I.OIJ.~,<iO está já ultrapassado até pelo 

Paràgrafo ú_ru. co. N~ cômpu~o do de 1953. -- Dario Cardoso, Presidente. I salário mínimo nas diversas regiões 
tempo de serviço será mclufdo o que --Anisio.Jobim Relator _ Joaqutm do pn1, · · 
fot. pr_estado anteriormente à .tr~~-:, Pires _ CarloS LendeTger _ João ?· O proje~- tem pareceres favorá­
fe~encuz da e~~rada -para a admmrs· \ Villasbõas ~ Aloysio de Carvalho _ ve1s d} Com~ssao de Justiça e de Le· 
tr .... ç!'to da. Up.tao. / Waldemar Pedrosa - Gomes de Oli- gisla~~o Social._ ..., -

Art. 2. 0 ~ vanta_gem a que_ §e re- veira. _ _ · Gplllamcs, oms. nela sua aprovaçao. 
fere esta le1. é dev1da a partir de 1 Sala Joaquim Mmtinho, 7 de abril 
de novembro de 1952. . N.o 100, de 19-54 . de 1954. - Isma'r de Góis, Presiden~ 
_Art. 3." E~, Poder Exe~u.Uvq_auto- Da ·comlssi!o de Legislacão So- ,te em eF1·dci_o .- Al_bert~ Pasqualini, 
~ad_o _ a abrir, pefo Mmtsténo _da cial Sõbre 0 Projeto de ~Lei da I Relato~ - Flnv!o qumutraf!s - Ce.<;ar 

espectal de Cr$ 100.852.873,60 (c~nto - ' e!tdes Vlezra - PZmzo- Pom1Jeu -
e cinqüenta milhões, oitocent-os e cin- Relator: sr. Cícero de vasconcelo.!!. Carvalho Guimarãe~ - Fe-rréira d~ 

Vlaça_o e Obras Publicas, o crédtto Cdmara n.a 246 de 1953 _ /Vf!l"gUClro_ :- Vltormo __ Freare- Eu-

. Art. 1. u- É o Poder Executivo au- QUenta e dois. mij; oitocentos e se- O Projeto de Lei da Câmara dos, sou2a - Sá Tinoco. 
torlzado a abrir, pelo Ministério da I tenta e três cruzeiros e sessenta cen- Deputados, n. 246, de 1953, propõe a ~ · 
Educação e Cultura, o· crédito espe- taYos), para atender, nos exercícios modificação do parágrafo único do Parecer 11 _o 192 de 1954 
clal de Cr$ 250.000,00 (duzentos e de !952, 1953 c 1954, às despesas de- art. 1. 0 do Decreto~lei n, 5.087, de ' 
cinqüenta. mil cruzeiros), de.stinadc [correntes da execução desta Ie1. 14. de dezembro de 1942, que insti.. ])a Comissão de Finanças, sôt~~"O 
a auxiliar o Ballet da Juventude nas Art. 4. 0 Esta lei entrará em vigor tum a carteira de segm·os de acidentes o Proieto de Lei da Câmara mí-
de.spesas com as homenagens que se~ na data çte sua. publicação. de trabalho na Caixa de Aposentado~ mero ?.25, de 1953, que autoriza o 
rão prestadas ao maestro Enrico Ce .. \ Art. 5.u Reyogam·sa as'_disposlçôes ria e Pensões de serviços Aéreos e Poder Executivo a abrir, pe!_o Mi-
chetti, por ocasião do 25." aniv\!rsâ~ em contl'ár1o. Tele .. comunicações. nistérlo da Educação, o crédito 
rto de sua morte. As Comissões de Constituição Teve o projeto sua origem em Men.. especial de crs 501L000,0(), para 

Art. 2.o Esta lei entrar!\ em VIgor e Justiça e de Finanças. .sagem presidencial acompanhadn de ocor-rer a despesas com a insta-
na data. de .ma publicação_ t:a mesma Casa, comunicando a anteprojeto e da EXPosição de Mo- laçiio da Casa Euclidiana, em Silo 

Art. 3. 0 Revogam~sc as dispo-Sições R.-provação da emenda do Senado ao tivos do MiniStério do Tl·abalho, In.. José do Rio Pardo, Estado de São 
em contrârio. Projeto de Decreto Legislativo nú· dústria._ e·Comércio, que o propõe. Pau.-2o. 

A Comissão de Finanças. mero 106-52. • O parágTafo a ser modificado esta-

Projeto de Lei da Câmara 
n,0 86, de 1954 

'Autoriza o Poder Executiro fJ 
abrir, pelo. -Ministério da Aqri .. 
cultura; o crédito especial de ••. 
Cr$ '2.<!.00.()00,00, ·para auxiliar a 
a reconstruçdo da usina elétrica 
do Cajueiro, em [tabuna,. Estado 
da. Bahia. 

O Co!lgres.so !-\'acionS:l decreta ~ 

Art. 1. 0 ~ õ Pod~r- Executivo au· 
tor!zado a abrir, 1 pelo Mintstério da 
Agricultura, o crédito especial de 
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões-de cru­
zeiros), para auxiliar a. reconstru. 
çAo da usina elétrica do Cajueil·o, em 
Itabuna. Estado da Bahia. 

Art. 2. o Esta lei entrarâ em vJgor 
na data· de sua publicação,, revogadas 
as disposições em contrário. 

A Comissão de Finanl;a.s. 

}'rojeto de lei ·da Câmara 
· n.• 87, de 1954 

<N. o 3. 433-C, de 1953) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Açri ... 
cultura, o créatto especial de ••• 
Cr$ 100.000,00, destinado a sub­
vencionar •o VI CongresSo B-ra­
sileiro de Veterinária. 

o Congresso Nacional decreta : 

Do Sr. Presidente da mesma Casa, belece como limite máximo para efet~ 
encaminhando o Projeto de Decreto to de incidência dos prêmios de se~ 
Legislativo n. 1()6-52, para fins cons .. guro de acidentes do trabalho naque-
tltuc!onc.1s. . . la Caixa, a quantia de Cr$ 1.000,00, 

A Ptomulgaçllo. qualquer que seja o ordenado p~1·ce~ 
Do Congresso Médico Mundial de bido pelo .segurado. 

Homeopatia, comunicando· have1· sido Com a ·, citada limitação, ficou ·a 
tncluído no seu Pro!lrama nma vi- Carteira de Acidentes do Trabalho, 
sita a esta Casa no lua 5·10-1954 às daquela Caixa, impossibilitada de 
15 horas. ' atender às reais necessidades dos seus 

São lidos e vão a imprimir os se. segurados, os aeroviãrioS e_ rádio-tele-
SU1nte.s · - grafistas. pela falta de numerárlo 

rParecere$ ns. 199, 190 e 191, 
de 1954 

Do Comlssilo de Constituição e 
Justiça, sóbre o Projeta de Lei da 
Câmara n. o 246, de 1953, que 
modifica o parágrafo único do 
art. 1,0 do Decreto-lei n.o 5.087, 
de 14 de dezem.b~o _de 1942. 

col're$pondente às múltiplas modan .. 
dades de assistência reclamadas pela 
natureza da profissão. 

O presente projeto de lei, com a 
modificação que propõe, fa.z<> que os 
prêmios d:>s seguros s~jam calculados 
sObre o Salário integral dos segura­
do.s, determinando que. se faça uma 
revisão periódica da taxa de prêmios 
e posslbiU tando a existência de taxas 
diferentes, atentos os riscos das pro-

Relator: Sr. Anísio JoDim. fissões abrangidas pelo seguro. 
I. Por oficio datado de 27 de agOS· A aprovação do projeto permitirá à 

to do corrente anO, o sr. Deputado Carteira de Seguros de Acidêntes do 
Primell·o secretáriõ da CA.mara dos Trabalho, daquela caixa, dar real de· 
Deputados enviou à Mesa do Senado sempenho às funções que lhe cabem, 
Federal o texto do ProJeto de Lfii por um· melhor atendimento à assis­
que naquela c,asa do Congresso Na- tência de\~ida aos seus segW'ados, 
cional recebeu o. n·. 2.I64~B. de 1952, al~m de que colocará a refat~a Car­
o qual modifica o parágrafo tinico do teua no mesmo nivel das l'b.st1tulções 
ert. 1,0 do Decreto-lei n. 5.087, de cJngêneres que oPserv.n um regime 
14 de dezembro de 194a. . de prêmios baseado numa cobrança 

Pela modificação o parágrafo aiu- relacionada com a tarifa oficia!, 
~do passa a vigorru· çom aredaçAo sou peta. aprova.~ão do Projeto.-
s.ea-uinte: 

<!Parâgrafo tinlco. A taxa de pre- . Sala.•das Comissões, em 4 de de­
mto_.. do .seguro previsto neste artigo, zembro de 1953. - Carlos Gemes de 
illfcJahnente fixada pelo Serviço Atua- Olivef:ra, Presidente. . Cfcero de 
rlat do Ministério do Trabalho, In- Vasconcelos. Relator - Othon Mad.er, 

Art. 1. c 1t o Poder Executivo au- dt1strla e comérclo, seri\ revista pe- com restrições. - Lui.z. Tinoco - Ha­
~rfzad'o tt ahrJr. neto 'Ministério da; riôdicamente pelo mesmo órgão, em milto-n Nogueira. 

·Relator - Sr. Plinio Pompeu. 
O presente projeto autoriza o Poder 

Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Educação, o crédito especial de ..... , 
Cr$ 500.000,00, para ocorrer às des­
pesas com a instalação da Casa Eu~ 
clidiana, em Silo José do Rio Pardo, 
no Est<J.do de. São Paulo. 

Esclarece o . seu. autor, o ilustre 
Deputado Nelson- Omegna, qué a ins ... 
tituição em a.prêço, criada por decre .. 
to estadual, se encontra instalada na 
casa. em que residiu Euclides da 
Cunha, quando..,es'creveu 4'05 Sertões''. 
naquela cidade paulista·, e -tem por 
objetivo o culto à memória do grande 
escritor. 

Observa-se, inici<tlmente, nagr_ante 
contradição entre o projeta e sua jus­
tificativa., visto que, enquanto aquele 
determina que o crédito especial se 
d~tine a 4'ocorrer a despesas com a 
instalação da Casa Euclidiana", esta 
declara .que -tal entidade está "instala·· 
da em edifício Próprio, des~propriado 
judicialmente, para êsse fim" e que 11 0 
auxilio solicitado destina-se à inten· 
:;stfic:tção, na progressista cidade pau ... 
li~ta, do culto a Euclide$ da Cunha, 
que deixou, há mt:~to, de interessar 
apenas a uma cidade. pau atrair a 
atenção de São Paulo e do pais". 

Consequentemente, o objetivo visado 
pelo autor do projeto é subvencionar 
uma instituição, já instalada e em 
pleno tunclonarrH~nto, para ampliaçãQ 
de suas altas atividades culturais. 

Conforme tem ressaltndo esta Co· 
missão, ao examinar casos análogos, a 
cooperação financeira proporcionada 
pela União a institui~ões privadas de 
carâter assistencial e cultural deve 
processar-se através do Orçamento, na 
forma da Lel n. n 1. 493', de 13 de de-
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' . Sf!mbro de 1951, que destina a rend" • o "artigo 3. 0 do Protocolo d:L.o;;;põe~~ vêrno. a.utárQ.uia.s e MSociações priva- um estabele:imento ~e reputação e 
di'i, loter!as espe~- aimente para tJ --"~~c as exigéncias que devem ser o:O- ao-.->. com mâa. boa fôlha de servlcos ao en.:. 
çu:hbo úe aux.~J:u.:. e subvençüts. 1 ... :.:. '."'ua~ em qu~~quer re;orma que_ s::: · ~-esses longos anos de vida ativa e sino médico no pais, Isso decorre .do· 

convün lembrar 4.ue o úrçamento,.,.u.eira mtroduzrr nos titulas, seçoe~ -~~-.~d.UtHa, a t;.Scola se o.eve ao es· fato çta _própria mensagem enviada,· 
Ufl lhSOJ.' cons1gna, eui favor de di ver- uu artigos a.o referido Código Sam- .,;rço, abnegaçáo e incentivo, do seu neces~riamente ãpós audiência . do 
&:.>.s l.ilSt.tu.çõt_s _ás~iste!H:la1s e culL~t-ltal'i.o. A • aarmráve1 corpo docente, da_ suu co- Conselho Nacional de Educação como 
r<.üs, o.p E.s~aoo de Suo Paulo, suD-A Nu que tange à competez1:cta desta tàJO.Sa 1unctauora-o~.re1~ra, era. '1·e- determina. e diSposição legal -~itada 
v~nções qll~ totalizam ............ Cotmssao de .cl-elaçóes J!:xtebores, pa- reZlta M. POrto Jla Sllveua, quem vem, bem· c<JnlO de Parecer favorável ctá 
CJ:$ ·12. 3::Ju. U:.líJ,lrO, sena.ó ·. . • . . . . . . . . . rece-me na<.ta ha •·er no Projeto .fOTI- minter.ruptamente, e hã. ma1s de quin- egrégia Comissão de Educação e Cul­
C,::$ :::cl.b4'1.<sV._~,ou pelo ,Mnuster!o da ~rario às no:;,·111:as _que presidem os ze anos, se _encregapdo_ aos mú~t.lptos tura, sendo relator 0 eminente sena­
E:iuca-:;..:.o c Cultura, CrS 29.610.600,!!\J .:~.conios mternacwna1s, sou portanto e vários mJ..Stei·e~ reclamados pela dor Hamilton Nogueira, G.Ue é sua qua-
pelo lll.l-~iúst<':r~o da Saúà.e e ........ ue parecer fa·>'orâ.vel ao mesmo, e es- .LflStLtuição. . . . . . l'd d d b . 
cr~ H.lJJ.üOV,Ou pelo Ministérw ..ta i ,,a:ro que a _Comissão se manifeste no _ Em l!iJt~, "O Conselho Universitário ! a e e rnem ro desta Casa junta a 
Ju~~~.;a e Negócios 1nteriores. /-~'les.mu se11Uao. _ Ua,Univers1dade do Brasil dec1d1u con- de culto pr<Jfessor de Medicina. 

Nestas cQlltliçóes, opinamos pela te-.· Sala das·Comissóês, em de abrU ceder a .t.Scola de Servtço í::)ocla(prer- Ademais, a inclusão assim proposta 
jc~çao oo projeto. i dt:: i9E4. - Haunlt.on Nogueira, Pre- rogativas de- l:xtensão Universitária, não chega. a criar por si mesma uma 

Sala voaqülm Murtinho, em 7 de i Sldente em exercíciO e. Relator. reconhecenuo-lne os dlplamas." obrigação para o Tesouro, dependeu-
abril de 1S54. - l:;mar ac (Jóis, Prt;-~D]aít Brindeiro .. - Mathias_ Olym_vio. Elh 5 de julho de 19~9, o então '111· te, que ela é de crédito orçamentá-
Sldente em exerc,1cl0. A-:- Plinio Fom-~- Fcrrei~a de SC?uza._-•Pqtcles Pmto. nis_trp do '1'rabalno, I.Jrõ tVal~.ema.r rio. , .: 
peu, Relator. - Ferrem:.t.. de Souza. -. Flq.vw Gunnarae~. - Novaes .t<'aicao, reconn~cencto-lhe os ~lentos, Z. Ü'nieàíno ·não se dá Com a emen-
-· Carvalho Guimardes. -- Ccsar Ve1- Filho. ues1gnou o méfuco. do Mimst.eno do'. da oferecida na Comissão de Consti-
CJllC!TO. - Flavio Guü,~un';'e.s. - Eu-j . . 1 ,

7 
'l'l:aoalho, Dr. Hugo F'irmeza,· para. tuição e :JusU~a pelo eminente sena· 

clides Vieira. - Albe_r.to Pa:x1ualim, I Pareceres. us. 195," 196 e ,; , ce:'cer as tunçóes ·de .... ·Obsenador, dor Joaquim PirEs, visando e. estender 
-; Durval Cruz. -=-- Viivr.1t9 .:;-reire.. ; . de 1954 . 

1 

batxando ,ainda. uma Portaria, q~e o mesmo favor à Escola ri~ Serviço 
Sá Tmocu. · ! tomou o n. 735, a qual fot puoncaaa Soci3l do Rió de Janeiro, e contra a 

1.. N. 195, de 1954 no Dwrio 0 1 zczal o.1e 5 de JUlho de qual opinou a referida e Ilustre Co-
Parecsr n.o 193 de 19t:4 I D - · - d - c t't - - - 1939 · missão de Educação e Cultufa. ~ 

' .... _a_._~om;~s_a? e 0~8 l utç~o ~' Récebe suoyenções do Conselho Na· A regra do~ art. 17 da Lei ri. f-254, · 
Da comissão d_e Econ9mia sôhrc ~ .... .,~~ç::.u.~,::;1~0.' ~: 0a7 f~'0~~t0190~e ~;; ciana1 ct: berviçus Social desde 1940. atende a uma grande necessidade do 

o ~rc,e~o de L~t du Cau:a~-a nu- c~nceáe a .. inc
1
usãu' da Esco:a àe De acordo ~om o tex,to do ~r_t. 17 I pais, m1s deve ser interpretada oom 

mau __..UHI, de ,_1H51, que dn _?lo-ca ~uea,cma e LC,rurgia do Rio de Ja. da Le-. n. 1.2.:4,_ ~ awn! .. o d.e CI.~ ••• • í cuidado, por que não se despensa o 
rt;daçao <..O antgo ~. 0 , _da Let.. nu- nciro na categoria de estabeleci- .2.500.~00,00 (dois ..... .Lh<?es c qw.z:hen:- dinheiro público em auxílio a toda e 
mero 605, de 5 de 1aneu:'? a e _l:J-:k.;. menws sUbvencionados pelo Go- tos_ ml1 cruze;ro.:;), se. Impu e, n~o so é]_t:.alijuer esCola de iniciativa priva- -

Relator- Sr. Cmta l'erclra. l .;;· Fed,ral por contar a ent1dade cohl ma1s de da. Há mister de e;a,minar com rigor 
t-rno ~ · d_ .. anos, como sobretudo pelas altas se a. )nstituição pretendente à subven:. 

Vlsa êsse. projeto. oriundo da C à~ r--:.elator ·. Sl', .'oaqul·ln Pires. fl'nalidades do seu programa técnico- - t' f tod 
b o 199 d 1"51 d ["- çao -sa lS az as as t:Ondtr•ões ali nmra e so o n. , e ~ , a ar a.,"i +e.ncial. . · t i ' 

d. - · · 1 o ct L · n · o s p 'd te da R · bl1'ca em ""' -.~~ tmpos as,. sto é, tratar-se d.'--' proDosi-r..ova re açao ao arugo . - a e1 u- r.. res1 en epl! Sala Ruy Barbosa, em -11 de .feve· ... · 
605 d 5 · · · d 1949 d c es o Na ção do Presidente da Repu'•blica. ,<.er ntero , e a e Janeiro e . . :!:t:.r.sagzm Ulng1 a aa ongr s - rêiro de 1954, _ Joaquim ~Pires. 

Quer modificar-se de modo subs- . ·anal por intermedto da Câmara dos estabelecimento de ensino rulJerior o 
tnncial o que vigora, ratificado pcio S:i.'S ~ Deputaa.os dissé": N. 196, õe 1954 parecer do Conselho ]\'a~ional "ctc Edu-
inciso VI, do artigo 157 da Constitui- '"llenlures "'"'ll...embros tà.o Con... ca_ção, te11do em vista a necEssidade 

Da Comissão de Educação e f' · · · d · çào Federal, isto é, o pre(jeito dicentc gi'.:'X:.G Nar:iona1, e a e Iczenc1a o seu ensino, RClS anos 
au •·repous(; semanal remunerado._pre- ·anho a honra d~ submeter à Cultura sôbre 0 Projeto de Lei da da stla existência e ao número d:is 

. 1. Câinara n.O 371, de 1953. · · t 1 uJ j1!rentemente aos domzngos, e, no z- dellbera':"- de Voss~. l!.Xcelências ::.elator: ·st·. Hamilton Nogueira. suas ma r c as. . 
11tite. das ·exigências técnicas da.s em- o ~nc~.:._,.J projeto de lei que inclui Na hipótese, bem opina a douta. Co-
prêsas, nos feriados civis e religiosos t1. i:sc-ola de Medicma e Cirurgia O i'l'Ojeto dà Lel n. 371, de 1953, missão~ de Educação e Cultura mos-
com a tradicão local". Para que e - ao Rlo cie Janeiro na c.ategoria de concede a inclusão da.- Eseola. de Me- tr2.ndo não haver· precedido ~lensa-
pur que, enfim, üeterminar repouso €.:>tabe1ec.~.n~ento subvencionado L clna e CirUrgia do Rio de Jane1ro gem presidencial, nem ministrar a 
deuois do meio dia de sábado com tal pelo Go·v~rno Pederal,. nos térmos na caL oria de .setabeJecunentos sub- Escola do Serviço Social ensino supe-
quê se estenda o tempo de trabalh\J d: Lei n. 1.2:i4. de 4 de dezembro -;encionãdos pelo Govêrno Federal. rior, nem ter sido ouvido o conselho 
em nove horas nos outros dias da se- de 19b0. ' Oriundo de Mf'nsagem do Executivo Nacional de Educação. 
mana? Viria acudir essa iniciati•/a a Rio de Janeiro, em 22 ,de junho o presente .,rojeto conceà.le a subven- , Não se justifica destarte a sub· 
maior produção? Negativamente res- de 1953.- GetUlio Vargas". ção anual. de Cr:S 3.500,00 à.Escola de venção proposta, p'arecendo 'amda tiO 
ponde a isso, verbi gr_atil!, a Fecteraç~o A Câmara por suas comissõei téc- Medicina e dirurgia do Rio de Ja- relator deste parecer não ser tam-
e o pentro das Industnas do E~ta<10 I n1cas .se pronunciou tavoràve .... lente neiro, um do.s mais acatados estabele- bém a::eitâvel a emenda, oor se tra· 
de Sao Paulo, consoante o comunicado no que : . .:>r S. .Ex..D. foi impetrado de cimentos do ensino médico no Brasil. tar de verdadeiro projeto, e não de 
que se vê anexo. o1ue resultou a aprovação do projeto com mais de quarenta anos de exis- .emenda~ Ao seu ver, ccmo no ver do 

se se pronunciou pela inconstitu- e:·.· causa. · tência · 
t l'd d d j t b ·1 · .- ·Senado em deliben.ção diversaE e. nos 

c ona 1 a e o pr_o ~o em 3;1 a_ ~a A ma,téria ~eve ser estudada pela-8 0 J t f • d na Comiss-o termos do art. 113, § 3.' d Reg1·mento, nossa _douta com1_s~a~ de Const1tmçao (.)omissões de Educação e cultura e pro e o 01 aprova o a 
e Jush_ça: p~la reJ_Clçao ~ de Trabalha I F'ü1.::::Jças qUe õ!irão sôb!'e 0 méritO do de ConstitUição Justiça, tendo o a emenda deve cingir-se rigorosamen­
e. Prevtdencta Social assim como a de pr ... jeto; quanto a sua constituciona- se•t ilustre relator, Senador Joaquim te ao ãssunto do projeto, não se ad-
Fm~nças, também o fazemos. lidade, somos pela sua aprovação. !ires, apresentado emenda, concedeu- mitindo. ~ iniciativa ·por superposição. 

Eis o nossC! parecer., Sala •·Ruy Barbosa", em 11 de fe· do a subvenção ahual ó'e Cr$ 2.500,().-:1 Se o proJeto se refere exclusivamente 
. Sala de Le~tura do Senado Feder_al , ._eira de 1954 . Aloysio de Carva• à Esoola de Serviço Social do Rio de à Escola de, Medicina .e. Cirurgia do 
em 12 de. nl:ml de 1954. - Perezra lho Presidente em exercício. _ Joa- Janeiro. · Rio de Janeiro, qualçuer. emenda te· 
Pinto, Presidente. - Costa Pereirr;, ljui1n l'ir€S, Relator _ Valdemar Pew Se o .Projeto. deve ser aprovado, O ria de versa'r sôbi-e a subvençflo a es­
Helator. - Landulpho Alves. - Pll- drosa. _ Camilo Mercio. _ Atílio Vt- \mesmo não acontece com a emenda. ta Esc9la e não propôr se subvencione 
n.ir Pompeu, vacqua. ;_ Gomes de Oliveira. Na Lei n. 1.254, de 4 de dezembro, outra deEtinada a fim--diferente. 

A Comissão na mesma reunião· de que_ disJ,:~~ sôbre o sistema Federal de Deve, .assim, o projeto ser aprovado, 
ParéÇer n-.0 194, ~de .. 1944 ' 11-2-54( (aprovou emenda do Rela- Ensino, não consta, nas Faculdades rejeitândo-se a emend1. · 

, tor, que vai em anexo ao Parecer .. - Federalizadas, uma_ só Escola de Ser- Sala Joaquim Murtinho, em 7. de 
Da Comissão de Relac;6es Exte: Lloysio de Carvalho. viço Sócial. ·AS- Escolas de Serviço abril de 1954. - Ismar de Gois. Pre-

rfores, sõbre O· Projeto de Decreto Social não são consid'eradas, de fato, sidente em· exeréfcío. _ Fen·eira de 
Legislativo n.o 2-54, que aprova o ANEXO AO PARECER DA COMI:::· como de ensino súperior. Souza, Re)?tor_. ---=- Euclides Vletr(f.. - ... 
ProtocoM Anexo ·ao Código san.i-~ SAO _DE CONSTITUIÇAO E JTT~- Por outro )idO, para que qualquer Alberto! Pasqualini .. _ Plinio Pompeu. 
tário Pan Americano. TlÇA. Fac"ldade Superior goze das vanta- _ Carvalho Guimarães. -~ Cesar:Ver-

. gens do art. 17 da referida lei, é 1m- · 
Relator _ sr. Hamilton No-; EMENDA prescindível Mensagem do Executivo gueiro. - Victorino Fr,eire. ·--Flavio 

gueira. N. ~-c e audiência do conselho Nacional de Guimarães.- Sá Tinoco. 

'b Projeto de Lei n. 0 3.980-A, de Ao artigo 1.o do Projeto Educação. 
2953 da Câmara dos Deputados, dis- Inclua-se no artigv l.Q um pa..ra· Sou, _portanto, pela aprovação do 
põe 'sôbre a aprovação do Protocolo grafo únlco, o qual terá a seguinte Projeto e rejeição da emenda. 
anexo ao Código Sanitário Pan Ame- redação: Sala das comissões, em 16 de feve­
J1cailo. "Parágrafà único _ A inclusão a reiro àe 1954. --Ctcero·de .vasconce-

Resultau o referi~o Projeto de ~el!· qu~ se. refere êste artigo será exten- los, \ lCe-Pr'esidente. - Hatniltoh No­
t:agem do Sr. Prestdente da R~pubh· si"va. à Escola de Serviço Social do Rio gueira: Relã.tor. ___: Djatr Brindeiro. 
ca, acompanhada de Exposlçao _de. de Janeiro, a qual Sel'á subvenciona-
Motivo~ do Sr. Ministro das Relaçoesl da anualmente com a importância O:e - N . .,_-197, de 1954 
Ext~riores._ Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e qUi- ~Da comissão de Finanças. s6bre 

V1sa. o Protocolo, firmado em Haw nhentos n: cruzeiros)" o Projeto de Lei da Câmo.m nú. 
v-ana, a 24 de setembro de 1952, por · • 
ocasião d::l.. VI Reunião do Conselho Justificação mero 371. de 1954. ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do Expedlen• 

'te. 
. Tem a palavra o nobre S~ador Fer. 
reira de' Souza, primeiro orador lns~ 
crito. ·(Pausa) 

Não se· ach:mdo presente S. Exa., 
concedo- a palavra ao nobre Sens.doz 
Apolônio Sales, segundo orador inseri .. 
to. . 

O SR. APOLôNIO SAi.Í:S: 
i - s ·itári p Relator: Sr. Ferreira de Souza. Diretor da. Organ zaçao an a an A Escola de serviço .social é um!l (Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre .. 

Americana, uma atualização do Códi- Provocado pelo Presidente d ·Re 'd t • sociedade civil com personalid~de ju- · a - SI en e. 
go Sanitarlo Pan Americano, de 14 de rfdica, fundada em 1938 e inaugurada. pública, -em mensagem que lhe dirigiu, Não é a primeira vez que ocupo esta 
$etembro de 1924. em 4 de ,junho de 1939', coni registro voltou a Câmara dos Deputados o pro- tribU_ll_l\ alta do legislativo brasileiro 

As modificacões sofridas feitas DO'' · to i ã 1· !" ' ~ civil de pessoas jurfdicas, no-livro. A, Je or,a em rev s o, para nc un· a Es- para discorrer sôbre a situação eco· 
Oódigo Sanitário Pan Americano se n.o 2 sob 0 número de ardem 1948 cola de Medicina e Cirurgia .do· Rio nômica do .Estado que tenho a honra 
refeiem à rescisão .. dos artigos 2• 9• 10• 'l'em- como· tmal·dade princi.p'al 'in. de JS:ne!ro· ehtre ós. eStabeleCimentos de 't'epresentar, . 
11 !6 a 53, inclusj~·e. 61 e 62. b 1 d Todos êsses artigos se referem a centivar o estu® do Serviço Socíal, l su venc ona os peJo Govêrno Federal,' Alegra.-me de dizer que sempre te-
medidas sanitárias a serem tomadas preparando homen~ e mulheres para a I na forma _do art. 17, da Lei n. 1.254, nho recebido dos nobres companhei­
Jlelos Govêrnos e sôbre ,melas de utmssima profissão-de Assistentes So-. de 4 de dezembro de 1950. ros desvanecedor\ acolhimento· às roi­
transportes e de proteçãc;» contra epi· cla.is, os qnais há. longo~ anos vêm A Comis.aão. de Finanças nada objeta nhas palavras, o que levo à conta do 
óem\ru~. .prestando relevantes serVIços ao go· contra a rr.:edzda, q~e parece beneficiar espírito de unidade nacional que an.l.· 



. Sábado~24"'-. _..,.... ____ ..,.,=,.;;-P,I,A,R,tO=o,o=c=o,.,N,G,R,E.,ss,oi""N"'A""C~'..,o,..N,A,.L=(-;S""eç,ã""o=ll,l :==.,-- ___ A_b_r_H_d_e_,_19_s_4 ao~-

~- a. todos . úS operosos senadores • ' l j ' se no ·Distrlto isto se mr.:plica peloa 
cmn ·assento nesta tradicional assem- , Participação ~ Porcentagell'l. 1 elevados oi-denados, quer no fundo-
bléia. Estados.· em 1.000,00 de 1 em relação ao nalismo federal, quer do municipal. 

Com efeito, aqui os problemas de I cruzeiros ~ total quer das autarquias, bem como da 
cada reg1ão pOdem ser melhor trata~ o concentração da maioria das ativida~ 
dos, por que melhor conhecidos, pelos\ . des da segu.rança nacion~l, e~ Sác 
seus representantes. Não .serão po- 1 -- - 1 

1 

~,- · --- Paulo ,alfa-se, embora em rnenos es·' 
rém mais calorosamente áculhidos por - )' cala, a presença dtstes fatores, ac 

-êles do que p'elos demlhais sednadores 1 _ SM Paulo .. :. .. ••••••. •••••.. 106 ,371,! :rt,5·3'% dgrandt.e .Pct"d·que indu
1
strifll e ,á valorizn· 

brSBileiros que se orgu am e per- . . _ -. , I .
1 

1 ~-a 1v1 a e agri.:::o a principal da re-
tencer a uma pátria, cujo progresso D t to F · 1 4- J230 !',",·1<.-- lgwo: a cafeicultura. 

l ·ln d t d 2 - 1s r1 eaer<1 •• , •.•••••.••. J o, , ., .. v I f 
e. grandeza comum, 1 os e es a os · \ \ n ere-se de.::de logo, que, nem a vui-
D'T'andes ou pequenos, contribuem com, li" ' ·G i , 2 36· o o !" r:_ro~ tosa e cre.<Ecente renda nacional rep1·e-
e>- . 3 - ·~nas era s . . . . . . • . • . • • • • . . .. . ...,, \ v, ... v ,o t esmeTado esfórço e ardoroso carmho. ' sen a rEalrr.ente feiicidade para os que 

E' animado por este pensamento 4 R1· Gr de d s 1 I "6 214 3 8 51"' InCJurejam scb o céu estrelndo da n"-
que, denovo, trago a apreciac;ão desta -

0 
an ° 1.!- ' '' '''···''i " "' · ' ! ' :a trJa brasil!)ira, no seu conjunto, pJ';._ 

casa ruh p:roblema,~sem 'düdvida ~el~~ 5 _ pa.raná ·.···,, ...... , .••••• ·.•·· 15.844,7 5,14% q~; tais desníveis podem ter canse· 
cada, de cuja soluçu..., depen em v1ta1s ql.i.encias lntprevisívei~:, n?.m a posi:ãe 
e hmnanos interesses de Pernambuco. 6 _ Rio de, Janeiro • .. .. • •• ... • ... 13 .lü5,0 _ 4,25% · aparentemente elevac'<3 de P~rnambu~ 

... Não seria demais lembrar quanto I I C:> no cõmput.:> lllobal dec:ta renda jn-
·este nordestino estado vem contri~ 7 _Bahia .....•......••••••••.... 12.481,2' I 4,05% dicfa um riível de v!dn si~1.llf'l' de dP.-
bUindo para ressaltar perante o mun- 1 sa ogo; muito J.llenos de prosperidade 
da a decisão criadora do brasileiro, 8 _ Pernambuco ...... , .......... , ·I 10.991,0 3,57% Da;·n a st1a urddra t: laboriosa POl'U• 
capaz, de, em latitudes tão desfavorã- I -~ação. , · 
veis, plantar uma civilização. QUe, aye- 9 _ Santa Catarina , .... , , •... , . ·1 7 .474;9 2,4Z';.'~· A parcela qnrcci&veJ da rend:.z ra-
sar de tudo, merece sinceros elagros. 1 :!ional, fruto da atividr.rle pernambu-

'I'rês e meio milhões de brasileiros 10 _ ceará ........... , . • ... .. .. .. 6. 352,2 2,06% c:ma, não traduz a justa recompema 
se abrigam dentro das froúteiras :per- ... 1 desta auv.t:ctaae ~u.~ pcrwunbucano. 
nambucanas, num ritmo de trabalho 11 _ Paraibn. ...................... \ 4.301,4 ~ l,3S% Não me qu"ro reftrir, desta feita a 
incessante e não rara heroi~. visando ~~ muitas face>ta.s d§ste intrJc.1da prob!e-
a superação dos percalços próprios da 12 _ Goiás , 3 620 9 1 18"" ma que tempo muito .deihnndaria uma 
posição geográfica da terra estreme- .· '· · · · • · · '·' ·' • • ·' · ·' '· · · 1 

• ' ' ,o exposi,.So comcienr.io .. :m dos diversos 
cida. .. - · 113 Espírito SO.l"l.i..o \ 3.527,6 I 1,15íó t\tl-zu1?s por que se pode encai-:~r- a 

N_ um. território de 99 mil quilôme- - ~ . "' ·' "" · u, • '1 coniuntura econômica de Pernamb1·co. 
tJ.:OS quadrados: dos quais apenas Um 14 _ Ceará ............. ~ .......... { z. 301,9 

1

. 1,07~ó Mas drosej~ fixar a razão princlnal 
terço - ( ) s1tuado em zona em q_ue 1 dêste desajustarnento, quando se pÔde 

· as chuvas são s_ufic~~ntes. embora in- 15 - Mato ·Gl'osso ... , ........ , , • , •. ·t 2.813,2 -- 0,9Z';ó sentir e pressentil· uma irlquieta~ão 
certas, para. o cult1vo da terra com \ sem paralelo em tOdas as camadas 50 .. 
menores riscos, ~ôda esta gente c<m- 16- Rio G:s:andc do Norte ......... ]· 2.SOS,8 0.91~·ó :::ials dp minha terra, re.sultado de pro ... 
serva como mot1vo suprema de suas · 1 \ ljreEsivo empobrecimento não obstan ... 
atividades e' de seus pronósitos e en- 17 _ Maranha'o I 2 716 2 - •e c1c" t s· d d · •· 
grandecl·mento do pais. Po risso, )on- . ·~··•·•••'"•••······ .. , 0,88%· ~ : ~cen e_e qua 1 ~sespera o es.lor .. 

I 
"?O d~ tcdo mn povo ·ordeiro e bJm. 

ge de esmorecer e desertar .. como nu- 18 _,__ Ala"ons - ' I 2 613 s 8- ce1·ta •ez1 c rta d ma colmeia em nue o trabalho é o '"'' ···•·•••!•••·•········: · ' {),;)';á •' ·em a ao go~·erna .1r 
"i ~telt·ino, reacão da análü:~ de sua prí-

lerna, tevive no ~re1;.ente r a tradi~ão 19 - Amazonas ••••• , • , ,; , ... , •••.••. t 2. 225,6 
1 

o,72';ó 11?-eirfl mensar;em a assembléia legisla ... 
do paS.'%1.dO, conomstnndo -para a m- j tlva da .M'"tndn. e que sugeria um Pl'O-
tegração do território nacional. oelo 2n _Sergipe ' I 1.883,! ~ 0,6J~;, grama ç ... n~80 ·mecliata escre · e 
Povoamento denso das glebas cultiva- "' ~····~········•·••••••· · ·~ - · ' 1' ' Vl .qu . nao cons1derava de '1desesperar a :::i-
das, a posse de fato de parcela subs- 21 p·aui ) 1 685 5 0 ~,c' tua a· 0 1· · d p • 
tanciai do torturado rincão nordes- - 1 ·' · •••••••· · ····• ··' ·.• • • · · ' ,O':t 'o ç man:::elra e ernam...,nco, se 

fósse Possível • aconer em tempo ao 
tino . J3 ·1 JOB 0'5 4 d 1 b i ' se'·alo::ruem se der 0 tncomodo de so- xas1 •• .............. • • ... • . ;) , lGO,OO% .esca a ro econôm co que, ao meu ver, , I · se ia aproxima!ldo em passos Iarrros''. 
brevoar a gleba 'Pern:1mbuca 'com o::: Cr.;n.c:1dero sem dú~·ida &.tin ..... idá: no 
olhos abertos à paisagem. sem dúvida k • • 

peculiar, há de $Urpreender-se com a amago a economia pernambucana, 
demonstração mais e1oquente de que Vê-se neste quadro que o pequenofvolvlmento, econômico geral, preciso se d,~ando a sua principal f?nte de Pl'~-
nãa há exagero quando digo oue nli estado nordestino, de economia agrl- faz que )Jopulações be1n numerosas e' ruÍãoso se 1e_ncontr~ ·istben·a 

1 
d~ mtliS 

se encontra uma prova evidente de cola preponderante e de produtos at.ividades bem mais camativ~s en- . no - co apso · 0 )Je .:t ncom­
que revive no animo dos"n&nambuca- ·agrícolas notadamente subva1orizados. trem em ação na empreitada do enri-1 Pleensao que se estabelr~eu de l~n_ -
nos de agora o mestn() dos seu~ ante- ainda assim logrou contribuir com 11 tiuecimento comUm. j ga da~a do; seus jus~os oo~tUl}\dú!!, m-­
p:tSSados arroio. Só n§o ·nos emne- bHh&es de cruzeiros, ou sejam 3,54 por Já a simples comparação da tendn comp1eensao que_ Vai culmm:mdo Flf;O· 
nha.mos nesta fl.'lse da história em ba- cento do total da renda do país esti-. per capa a· daria uma visão de como 1 ra qu~n:_do a comuntura geral de tMm 
talhas cruentas, cujos rastos· de san- mada em 308 bHhões. · sao pouco remunerativas as atividades! a~ atiVIdades do pais sofre embateJ 
gUe se -podessem ver, como outrora. l!:ste índice é tanto mats· eloqüente ctos pernambuco. ·jnao pequen_os. . . 
nas toruradas veredas de acesso ao quanto se pode notar que os estados Cito de novo o estudo do economls- ·. rPor um ltnp~ratn>o ecoir:gl~o ~ C:nt 
nacional monumento das colinas de de MinaS .Gerais 'e Rio Grande; em ta Francisco Veras s.ôbre o•panoramalDfl.O.P~~em fugir nem os tecntcos. nf'm 
Guararanes. Encontramos outros ra.s- que a indústria - ocupa posiçáo, no t't:Onômko finenceiro do Brasil, 0 cál-l 05. som.ologos nem os ec~nomisb.s. do­
tos. EncontrareJllOS desenhada na t"'~- computo geral. de ·economia estadual; cuio que faz da renda per capita nolÇ11J'i~ em Pe.rn~mbuco, arnda, ft la\'OU­
ra ondulada da zona Utoranea. A.s i semelhante a' de Pernambuco, sendo pals e nos EstadOs. \ra da cana. E ela .ql!e vem mantFmdc 
marca~ do mais tnten.so labor agrf- 'respe.ctlva.mente 6 e 3 vêzes !llaiqres, o Sr. Nõvaes Filha _ Permite· vos- , fi_~ za~a. ~~·- madta, umca. 1!17? ~t'' 0_ Da­
cola. Encontrat'emos no ar-reste e no, (585 e 285 mil km·.) , mantem inàlces "fl S~celência um aparte'! I ge ~ . erJ · <.,JCo as secas. mn a na~ ;e 
sertão, os mais eloouent.es tet-\t.ernu- de participaçã-o na. renda nacional o SR. APOWNIO S.I\LES _ Com v~r1fJca em plena ln.tenstdad~, R atrv.-
nhos de ou e há. presente em. Mda 9 apenas 4 e 2,5 vêzes ma10res. ~ · :muto prazer. da.d~ rural.numn .al_mnça fehz cortt R 
parte a tJernamhucana vont:~rl~ de de- • , .,. - • O Sr. Nôvaes Filhó- V. Ex.• in- a~lv;dades !nd~strl~JS. a 
tesa ou conquista r1n vráorio·tertltõ-. E evidente _9tle-não ~poderia fazeT vocou 0 testemunho de um grande O Sr. Novar"' .P'tlho - V. Ex. dí1 
rio na ref'reli!:t\ nacfflca, do semeio da uma comparaçao com Sao Paulo onde economista que é 0 Dr Francisco Ve~ muito bem. Al.lás, devemos SPmprl 
ter~a, dn ana.~centar elo ~a.do. do apro- o •vertig-inoso desenvolvimeJ?to. indus~ ras, 'a que~ não Se-pode atribuir ne- ressaltar, para rne~hor conhectrnentl' 
veitamentn õ~e: riouez9s naturaf.s PS- trla1,~consideràve1J!lente malOr do ~ue nhmna eiva de bairrismos, porque Sua de todos os brasile1ros ..• que não ( 
cassas. contl'l.,..,~o,Que. ~elo en"'tàT)de- o de qualquer umda~e da fede1'a~ao, Excelência .é filho ilo Estado do Pa- apenas por amor à trad1çao e a mono· 
:fmento d<'l 'l'ínciio 1'1!=-"fm con{!llf,~ta.do. é já preponderante :sob1'e a _sua ag_ri~ raná. , · · · cultt,~ra ·q~e Pernambuco, Alagoas • 
se eneTa.nde"n a uát.ria. cuia inteorrl~ cultura, não compr>rtando relaciona- Serg:1pe viVem quase adstritos à cul· 
:Jade foi semnrP n lema su~remn d:? men~o qualquer com a sunpericle ter- O f)?. APOLONIO SALES - Agra .. ! tur~ canavieira, e. sem-.por tnotivo eco-
:av::tlher~sm:1 hist<1ria A~ minha terra ri tonal. ·: de~o o nparte do nobre colega. s. ~.a lógicos, como ~fu·ma o nobre cc:_legg 

Mais de g.oo mil h<>r.btres- dP 1avourr f à t l frizou muito bem: o Sl', Francisco com a. .sua autoridade de técnlco. 
!e encontram ln.,..,,..ao ... ~·:l;! cu\d\\fi~~ n~; Adque aG"oà emodns. ra, ass ~o op;e- Veras, que fêz sua vida em Pernam- C SR APO ONIC ~AL'[;'... M it 
li f . . .Sf' F t d ten o, que n o me etxo anu r a~ buco e é natural do Estada do Pa~ . I. -.;. ~ - u o-

versfl.<l 70~1'1."! JSJMr Jca,s dO .s ."!!. 0 ciocínio pelas predJ}ecões a,Jerra onde ná nh . · . agradecido. Ninguém tem mais auto .. 
1.1'afu de m1Ihi'ie.<: de bovino~ e ourno."l. · ra , co ece o Brasll inteiro. Fum- . $.. 1 d V • 

. i t .... nasci, quando exalGo O· labor fecundo do em nosso Estado _dediciu tôda sua rldade para B.firnht~ o o nue . EK. , 
~-ormos e ov no~ Pl'I:S ,fim no.<: .,..,,..a, 1os · â 1 d i h te e na1n · · p Vid •e homem pu'bll."O • m· SOb 8S ramagens tortuosas das raa. e mcans V~ a m ~ a fl.,en p r ... intelig·éncia à investigação do fetlÔ· or~ue SU.\1 a ~ w ~· 
in"'as bUcana, poiS que CJto m.:.mert!s. meno da ProdUção da grande e queri~ pa:t.cular decorreu sempre ~;ob a b~n .. 
. - . Mas no examlnar~se 11 economia ~e da terra pernambucana. I delra da produção canavietra. Atuís, 

Centenas de cham!n~s a'J(Jnt~m determinado pais ou re~ião, êstes nll- Nota-se desde logo o baixo n1vel da l assi:n foi desde a meni~ice até _?ons. 
)ara o céu longe das grnndes círlnde.~ meros devem ser ponderados com a renda por individuo no nordeste, e titun· fnmJila, e V .• F[· sem duvida, 
mm esfôrço :uiTO Jndustr!Bl ediflcnn- .visiio de detallle, embora sob a pers- mesmo em Pernambuco, Enquanto se formou um patrimon a mais para o 
e. A vida econômica de Pernambnco pectiva alentadora do con.1unto. coloca êste Estado no 8. () lu~ar no ~stado do que para si Próprto. 
e ex.messa en1 números sf'm dúvida d E os detalhes, no caso, serão as re- cômputo a renda global, deslocawse o Sr. Novaes Filho - Obrigado. Iogiáveís no cen4rio díversffic::~rin das ..:;1 d i di 

l.cões desta Tenda global e com a para o 11. () no c~culo a renda n -
c~~;;;asr~~~t!lnP~i;d~s ~~~i~~~~f~ mnssa de indivjduos que para ela coh- viduaJ. . O S'R~. APOLôNIO SALES 

t.ribuem com o es!ôrço de um indefes- Enquanto que o carioca tem uma <Lendo) · 'rancisco veras, num estudo cocien- d édl d 17 05 r t loso do~ dado::; esttlf,{"lticos mal.~ re- so trabalho. ren a m ~ e .4 ' o pau lS ano Sem exagêro, pode-se di2er aue 40~ 
~ntP~ situou b rPnda nacional no Para que Pernnmbuéo ofere<'a à ntt- 10.813 cruZeiros, o pernambucano npe. t:lnos de ininterrupta atividade s§o 
radro que aqui aduzo, ~âo tão valioso suWsidio B.O seu desen· nas atinge a casa de 3 mil cruzeiros. hP.m um testemunho de se!;!uranc~ fl 

• 

.. 

... 

·-·· 
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de acerto na escG1ha de uma -provi- I fragrante injustiça quand~ se exige I ou aversões o justo gan!'10,-; remune-- ção Que lhe cabe por função e po1 
dencial !a voura. - _ ~que uma regido inteira, presa por con- ração condigna da atividade dÕ5 pro- lei, 

Neste largo período esteve .. sempre ltíngência .naturá.is a determinado gé- dutol'es. E em que .niveis fixou o Insm.ut( 
Pernambu.J:o atento ao que' de no-.-o nei·o de agrict1Itura, tenha esta a ti- No exame dêstes dados, ·no conheci..: o preço do açúcar, melhor dito, eD 
e progre.::..<;ivo se fizesse na faina ca- vidsdc soh um regime constante de niento das condições peculiares de que niveis encontrou o custo da pro· 
l!,avieil'a de outros países mais ~ctian- deficfts o'! de remuneração insuficl- cada regiâQ, ~xamine a {:onveniência dução d? ~çúc.ar no Brasil? , 
1tados. _ente. de manter ou não condições f a \·m·á- Em mveJS que desacon.c;elham f 

Não foi em Pern::unbuco que che- Senho~·es Ser;a.dores: vels a pridut9s de determinadas at'·· existénda da. agro-incHtst.rial no pa.Íl 
garam por último cs en~enhcs de Tenho recebidO dos _mc_us coesta.- vidades, se- "atendam elas ou não rws "!.X>HJ.Ue aberrantes dos 1custos de ou-
águn, ou os de vapôr ·que enfeitavaml quanos mil 'protestos contra a manei- inierP.sses máximos~ do 'país. interêsses tras regiões, acaso mais favoreéidas~ 
com s~1.as cha1.11inés fumare!ltRs . 'JU ra como se mantém num circulo de sociais e ecvnômicos. interêsses de se- Não, prezadoS Senadores. não. Es· 
com o. ruído de águas em cat.aduba ;li ferro c:Je preços o _açúcar: em cu)l) gu.cança. interêsses enfim que a pã.

1

\a.s são as cifras l_ll!-e se \'e~ificaram·no 
prliSaº-"e!ll dos tem:-::os colontJ;.~JS. . >roce:o.so de çrcduçao entram em con- tria como um todo justifique ou re~ exame da cont~bihdade e dos proces-

Nern foi· em Pernarribuco cme po:· • ta fatores múltidos qUe 'gozam d:t clame. · · · sos do ·plantio de canã e fabrico d(] 
último se altm,uram a c; 'usinas a vá-... '1Hl.i5 liberal tolerância de _preços t"lás- 'Esta tese. tebrl-camente o adiUite o lttçúcar nos diversos" estados: 
cno. as vias férreas tr:->nsnortadoras t.icos e ascencionnis. ' órfgRo fixador dos preços Q_Ue aquí Nota-~e.desde l?go que em ,Pernam~ 
de c9.na aos mo1oque.s da.s moendas Desde o salário até o custo da mn'!: insmuimos ·a Oofap. Esta tese adota- buco .nao se regiStraram os maiore~ 
possantes. téria· .prima. desde a ma~uiniri.a que a de fato o Instituto rlo Açú.car e Al- preço.s. Ao envez ali se encontraram 

, , Nem foi ainda nesse estado que ~s se ·t·enova .ou. qpe se concerta, desde cool. ·Mas ·como, no finaL o que vale preços mb.is .razoáVeis. por fôrça, d:J 
prát-icaS modernas da 1avourn e da o combustível. desde n sacaria. os. é a decisão na Cofap. hão se· obede- modernização cada, dia mais acelera-
indústria se encontxamm por últi- 1 urodutos quimicos. os adubos. os ins- cem ,os result:!.dos exatoS do órg:iio da da agro-indústria. 

--! tno ?~olhída dentro das fronteiras do trurnentos aratórios: ~até· aos h1!,nostos, i específico, e se persevel'ri cometendo Há no inquérito passado, ·(1949) ns 
B!·asil. taxas e fretes. tudo, tuão.· por éir.:. uma injustiça fragrante para con} o diferenç'!-S de custo de produção de 

Não se fale· em d-eso~ganízar.;S:o d:f cm12.tàllcias que não examino, está !Ü r:rincipal prodUto do estu.do. que re- Pernambuco ~~ relação a o~tros cen­
lavoura e da indústri~ .. porque em numa progressiva des9árada. E são presentõ:-. ·- · tros, eram nummas. Agora graças ao 
Pernambuco esta ex~te e sb.,b moldes "l::aroelas substânciais da soma que de-_ (Interrompendo a leitura):,- Se- amparo que recebeu do govêrno a.~a­
coo~emtiVi.stas que em outro.<~ e~ta v~ ~-e1·raz~r o "pr"et;.o do açtical' que ff nhor- Presidente, • esta tese é 1 muito vés do J'ihanciamento da Carteira 
dos da· (ederaçã-a não_se il.tingiram. \a moeda .com que Pernambuco com- ·g-raYe concordamos em que se faça Agrícola e I~dustrial para reequipa~. 

Não obstante isto, ·verific~-se .. com lpra os produtos do privilegiado co- a econpmia dirigida I?nrcélada, a pon- mento da.s usmas - já se colhem: os 
J)esar que o edificio ac:.ucal'eiro de. mi- mércio do sul do pals. · to de que o Estado defenda oscon- resultados. Pernambuco tem agora 
nhi terra está a Calado na sua estru- N~ f r. ~ 1 . . sumi dores· e os produtores, mas:é pre- um parqu9> industrial açucareiro a 
tu:a. Isto·· r:orgue -~e_ t~~a' em exi_gl.r Pod~~ia ~ç1? r:~X::aa 0 

a ~~~~J~0 u~:1~~~~~ Cí~ .haver confiança ne~a economia competir com, os melhores, do·.~mndo e 
o rm~ossfvel: a•ex1stenc1~ d~ .uma m- dos rincipais· fatores que entrarri no drpgrd~. Qu~ndo se verrf~ca que nae a ..superar ate- o d_R _progressna:terra 
dústrJa e de. uma. lavoura sob ... o re- · A P ·1 - . · h a maiS razao para confiar, comete- pauhsta, ao contrano. do que se as­
_gime de _preços de venda inferi_ores ~~:~~~a~~ P ~~!~i·a~edoa~kcjr ~ ~~; se o tnaio! dos érros.. éspalh~ndo-se soalha PQr aí,t co1"!1~ !alp.a. explica~o 

,. ao de c~to. r ~ .· · _ no tranqmlo. ambiente agncola,,... o do estado de penur1a da a.gço-indus~ 
· IstO n.lo é d9go.ra, nem ninguém ~~~~t~~~~ ~o;;~e~~~-úlYi%I~ma~~ ~~- germe da desc~nfianç~; · i~quietante tria ~o norte e relativ~ desafogo co ... 

pense que aqui estou a fazer uma cri- biram êles de ·PreçoJtal como já um~ na. zon~. rural, _e _o l!lal.S pengoso para mo vtv: no. Sul .. - . ' .· 
tica injusta· de.· determinado ato do vez daqui tnesmo desta tribuna aduzi; .os des~mos cte:~m.a naçJ.o, . P~~er-se-ta atnbmr ao sa~á11o ~tal 
govêrno atual que nh história econô- anos a traz, - quando propugnava ell1 - .o Sz;- N?ValS Ft!ho - Mruto bem. postç~o de~ menor custo n~ p~oduçao. 
mica de Pernambuco será sempre favor da mesma ,tese que infelizmente O S~. APALONIO BALES Ass m nao se deve e:~:Qar o pro-
exaltado como autor de uma política não venceu e que de novo me faz abu- (Lendo)· . . . . • . b_le~a. porque ~a \'Cidade. o. s~ .. 
econômicá açucareira salvadora~ quan- sar da benevolo atenção de VV E.x- O IAA -procedeu a um_ inquen~o larlo pe_rnambucano na.. agro-md~trm 
do Cl

.
1
·0u 0 Institutó ·do A,...ú·cai e AI-. ceF•nci".S ' a.pura_do do custo da·produçao 00 açu- açu<:ar~1ra compara-se ao paulista, 

~ ~ ' · car. Exalhinou a escrita, examinou somadas as despesas diretas e indi-
cooj, sob- a~ inspiração de mais acerta~ Esta· tese é de que o Estado não em detalhes, ·tomando em considerav retas dos induStriais e agricultores com 
do e patriõ~ico· propósito. tem 'o· direito de fixar preçoS de pro- ção tôd§l.S as fa.cetas _de processa meu- a manutenção. ~a. mão de obraw. 

o qUe .é preciso .... é··corrii:~ir-se a or!- dutos sem que se - informe .sincéra- to industrial e .agrícola do açúca1·. Examine-se o grau de adiantamen-
entação já no caso não da autarqu~a merite do seu custo. $àmente escllda- Chegoti s. ·um nível de preço que de to pelo rendimento industrial das .fâ .. 
.nçucareirá, mas da polí~ica: econôml- do no conhec!mento _ ~leno -do custo fortua. alguma .~pauta, ap.tes milita bric~, o que faço adUZindo os Qua ... 

..... -~·. ca e social no tocante aos problemas dos produtos mdustnats ou agricolas, em favor do amantamen.to 1do parque dro.s abaixo, em que se prova que pre ... 
da açúcar, advertindo QUi não é sez.n minerais ou extrattvos, e que poderá acucm·eiro nacional. Em face dêstes dominam as fábricas de alta. eficiên­
«msequências que se comete a ma1s fixar com jus.tiça- e· s~111 pr"edileções- <!,âdos fixa-o preço do-açúcar, att'ibui· ci_a.; 

.•.. 

Quadro demonstrativo do resultq.do da eficiência 
QUADRO N. 0 .1 

industrial das usinas de 
1950-51 

CATEGORlA1 I Número ! % em função 
de I do número de 

Usinas Usinas 
I 

I 
Abaixo de 80 kg. • . . .. •• . • • . • •• I 

De 80 a 90 k~.:_···"'''"""""''":.l 

:Ace,·m:ao a á 1::0 k:~. •: ~: ~ ~: ~ ~~~-~:: :~ ::::! 
de .110 ·kg .•••••••••••• : •••• : -. 

1 
IB I 23,~8 

• I 
22 I 28,95 

21 27,63 

. 12 15,7~ •• 

·a ·. 
.. 3,9õ: 

- \ Au·~ 

, ·.'!/ - .• I 
Total ••••••••••••·······~····[ , I 

. ' I 

.j '' 76 100,00 

I 

o 

' 

') 

Süo Paulo, nas safras de 1948-49 4 

Produção 
de 

Açúcar 
l .% em função 

da 

I produção· 

Í-127.001 

2 .!61. 719 

6.357. !62 I 
~ 

o 

. 5,93 
I 

11,37 

33,44 
\ 

6.637.530 
r 

3Úl 

·2. 728.961'. 14,35 
! 
• 

, ... 
l9o0!2.373 · 100.00· 

G 

' 
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QUADRO N.o 2 

Quadro demonstrativo da eficiência. jndustrial das usinas de Pernambuco, na" safras 1943-49 a: ·1950~5t 

I Número I % em fUnção Produção 
I 

' CATEGORIAS I de 

) 
do núme1·o de de 

) " 
Usinas . Usinas - Açúcar 

I 

% em função 
da 

produção 

' Abaixo de 80 kg. ................ : .. ! 1 
-I 

1,89 I 
59.066 I Pe 60 à 90 kg • 

. .I 
..................... { 6 I 11,32 I 570.345 I Pe 90 a -100 itg. ................... ! I 23 43,40 ,,616.464 I 

Pe 100 a llG kg. ....... : .......... l I 21 39.62 

j 
11.966.168 I Acima de-110 kg. 2 ~.77 

' 
• • • • • • • • • • • o ••• o •• 2.314.609 I 

I 

0,21 

2,53 

33,78 

53,16 

10.26 . 

. -~ I 
Total o •••• ""; ............. ~ o •••• "" jiJ{l,.QIJ 22.530.674 l ' 

~ 

100,00 

Mas se se chegasse, em relação ao. param qua?to a.::m adubos que exigem os colmas se f rmem e contenham o 
açúcar, ao cúmulo da má vontade cte sup st a 1 ct ct 1 pelas mesmas normas de justiça CODl 

que julgam os JUStos reclamos dos ri• 
sicultores os que fixam preÇOs~ de que 
depende a felicidade ou a nusér.is 
das ordeiras populações que vivetn da 
fa:ina canavieira, tantas ve.zes e."'talta• 
da em cintilações oratórias magnifi• 
cas, pelo nobre senador Novais Filho. 

- . t • ~ ·a 1gu~ ~::: e e g eoa o~d.e s&- suco d.e que se cristali.se o açúcar. 
.na.o acej ar os· quadros provant~s da· cuün:em. o 1eJJao, com\J leglllllJnosa o processo a ricola da cultura {ja~ 
cornpo.sição dos preços levantados pe~ prescmde dos~gen.s mac1ças de azoto navie1ra porta to ctepassa em tempo 
la autarquia, não Seria difícil a um por ser legummosa. Ma.s na 1tabela ul~ três vézes a do rro.z a do milho a UQ 

homem de bom senso tomar ao aca- t~a. técnica !!ue regula os preços o cri~ feijão, como de assa'em práticas' mais 
· ao como têrmo de comparação os ni- téno adotaa.o escapa ao conhecimento onerosas, de q um exemPlo é a ca­
veis que se fixam pàra outros pro- de quem seia técnico de verdade. o lheita na maio ia doh casos forçosa~ 
dutos como de preços justos e raZoá.- feijáo custa ·mais do que o milho e o mente manual, 
vei.s à. remuneração da faina agrícola trigo custa mais a~ que qualquer dos Mas. N&o ir i descrever aqut, nem 
que todo IDWldo recomenda como ne- consumidor. mesmo em Ung agem despida de toda 

Náo é possivel que se exija. do nor­
destino vender o eeu principal pro­
duto por 2'05 cruzeiros o saco, incLuso 
nêste prêço o custo da lavoura da 
cann e da pesadisislna indústria . db 
açúcar, quando se admite oHcl.al .. 
mente-dados do Irga em out. de 1953. 
- p-ara o arroz o nível de 330, con­
cedendo-se margem para bene!tcla• 
mento de 146; 

cessária à estabilidade .social e ao Resta a análise do preço do arroz. a. precisão téc ·ca, o em que consiste 
}lrogresso do pais. 1 Este é duas vezes maior do que o a industrializa ão do açúcar. Não. 

E' o caso por exemplo do arroz, do do feijão, três vezes que o do milho Evoco apenas memória dos meus 
milho, do feijão, do trigo. 1,1/2 ao que o do trigo. ilustres pares cenário trepidante de 

TenhO aqui sob meus olhos os pre~ Por que tão. altos niveis? E' de uma. usina açu areira com suas cha~ 
ços iixados por lei de 1953 marcan~ s~l?Or porq11e o arroz so~re um bene~ minés altanada nas descampados de 
do os preços mínimos para a safra de flc1amento, após a colheita. Os graos meu Pernambu o. . 
1954. de . arroz tem que ser descasco.do.s e As forna:has imensas, os guindas·· Leva·me a êste Cálcu!o a tabela da 

Irga fixando 105 cruzeiros por saca 
de 50 quilos. 

Vejo fixado para 0 arroz 0 preço de pultdos para .a.~cançarem a ~esa do tes possante&, ranger ensurdecedor 
34.5 cruzeiros _e para 0 feijão 170, pa~ &te benefiCl~mento preclSa: ser e monótono d s ruoendas, moleques 
ra o milho 120, enquanto que 0 Ser.. col!lpensado, e JU$o é que assun se de ferro masti ando em ranhuras de 
viço de trigo marca para 0 ·a!?I'ícultor proceda, , . aço centenas d tonelad.as de calmos 
230 cruzeiros por saco. E qual .será 0 M~s o beneflClO não cteye_ ser cem~ tortuosos Por ·a. 

Não deviso injustiça no se adnútir 
para 10 "beneficiador" do arroz gau-

preçcr do açúcar? Respondo para e&~ f~dldo com uma. mdustnahzação. O O encachoeir menta do caldo espu~ 
tarrecimento de todos. 205 . grao de arroz. é o 1n.esmo que se apa~ moso nos Paro , o intrincado das c a-

. · cruzell'o~. nha das esp1gas douradas, a.penas nalisações, os f ltros "olivers", rodan~ 

cho tamanha margem. Ressalto 
porém a. injustiça de que não se agml· 
ta para o industrial do açUcar PDl 
uma industrialização consideràvel· 

. Evzdentem.ent~ q~e aJ~uém pensarza despido do invólucto protetor e pull- do, rodando pa ·a a descarga meses a 
h_ouvt;sse um. ~rlténo uniforme para a do para melhor aparência e inconsi~ fio da 'massa erde negra das tortas 
1ua;r;ao de ta~s preços. · derada diminuição de suas quallda- impuras. 

F~cará afunu-ado o "?uv.inte quando des nuttitivas. . Os evapora ~es trípleces, taxas 
ao mvés souber que nao sOmente não Não há uma transformaçãO de ar- enormes de fe o fechados hermêti­
deve estar havendo urn critério uni~ roz em· outro produto e por isto mes.. camente para ~ sucção das bombas do 
forme quanto ao modo porque se fi~ mos as operações São simples e bara- vácuo que p siOilit(t a ebulição à 
xam os preços, coD:lo também não há tas. Não tão baratas que não mere- baixa temperat a. o.s cristallzat\o1·es 
quanto ao rigor que Se faz valer o çam os preços fixados. Considero-os agitando o mel o gordo, os "vácuos" 
.Preço decretado, Se houvesse critério jw:tos até que wn inquérito têcnico gigantes e por im a-tortura derradei­
unUorme na fixação·os preços do fei~ venha provar o contrário o que since- ra das turbina que giram giram até 
jão e do milho e do· trigo se equiva- rameJ.!te não acredito. que, da nlisttua cabloca, 'o mel ne-
leriam, .porque são lavouras equivaleu- E pt.r julgar justo o critério, ~cre:. gro e os ctist is branquinhos se l!e-
tes quanto aos processos de cultlvo. 4itando no 9ue di_zero e afirro~m os parem para as operações finais. 

A mesma máqui:1a que lança ac so~ produtos subpos, e que me amm~ a Lá fOi'a ,as ferrovias particulares 
lo a semente do milho, Jança a do fei- lançar também ~o testemunho deles tr~nspo;-tando ana em carroças apro­
jão e a do trigo. se difere .ligeira- a te~e q_ue o pr~essamento e indu~- pnadas que m os de aço reviram ao 
mente I].a sua apresentação mecânica, rtria~1zaçao do açucar su~era de mu~.. sinal do técni o sôbre o sorvedouro 
.é apenas para maior eficiência e: ba~ t'?. megàvelmente. d.e D_:Ulto o benefJ.- profundo da e eira alimentadora das 
rateamento do semeio c1a do arroz em mversoes e ... custo: moendas... · 

Milh f . ·~ · · · O prêço que se fixa para o. açucar Senhores, tu o isso 'são custosas ins-
. ~· elJao e trigo ~em igual ciclo Jamais poderia ser inferior ao que talações, tUdo isto são mecanismos 
vegetativo.\. Igualmente passam do acabo de reconhecer como um. justo que se f\glta , rodam, deslocam-se 
c!tmpo aos armazéns, sem que benefi- atendimenfu aos reclamos da lavou .. vibram, se _aqu cem sob gasto JmensO 
CIO ~lgum anteceda a entrega. aos con-- ra rizicola. de energia ger da pela combustão do 
SlUllldores. Na. verdade porém o que sucede é bagaço ou, Qua do se refina ou se des-

0 em que di~erern estas lavouras é real'?en~ inexpl~cável ou melhor tem tila, pela quei a de óleo importado 
na .maior llOSStbilidade de mecanização explicaçoes inace1táve1s. · ou de matas estruida&.. 
do trigo relativamente ao mllho e ao O açúcar como sai da usina, não o Este cenáJio industrial tmplica na 
fe1jão, sendo. mais eficientes as colhe- açúcar bruto, nem o açúcar demera- construção de verdadeiras cidades. 
deiras do trigo do que a.s do milho e ta, mas o trista.1 de máximo teor em CJda.des que B deslocam 1;1al'a o in­
não ba vendo ,ainda colhedeira mecã.. sacar o se e elevada pureza é hoje de terior porque indústria do açUcar 

t n1ca alguma para 0 feijão,_ 205 Cruzeiros. E' inferior ao do trigo, é daquelas qu procuram os campos 
Mas este critério também não terâ sem. benefítio, ê inferior ao do arroz e não aguarda nas vilas que o vro~ 

infl id cozn benefício. duto agrícola elas chegue pelos ca-
u. o na fixação dos preços, por.. minhas. cornun de transporte públi-

q~e JUStamente o .cereal mais roeca.. Mas ninguém colhe a.çii~ar. Nin- co, fác1l e bar to. 
ruzado é o que merece preço maior. guém semeia o cristal doce sóbre a 

M.as poderá ser tomada em corisi- terra negra. e feraz da literatura de Evocando u a paisagem assim, jâ 
deração a quantidade de gl"ãos produ .. antanho. se t>ode avalia de como custoso sela 
Zldos por Unidade de terra. A maior Se . 0 r>rocessame do açúcar. Com'o, 
exigêncla ele adubos de uma ou outra mem~se o rebolo da cana - o em paralelo q e se estabeleça muito 
lavoura. cutttng - em sulcos profundo~ que muitlssirno ma s custoso e dÓ que ~ 

Também na.o Ci 1 t ti sàmente mâqulnas possantes ou de- beneficio do a roz 
igual, colheitas nÍédias ig~ai:e~e ~ll~g :!_d~rado esfor9o i~ico podein abrir O que p!eiteJ . o' que pleiteiam :Per­
e o trigo, ~ramineas QUe são: se com .. pera errgu~ afoeti~~~~ine nfo eà meJot se esá ~ nambucdo e o n rdeste é o que pleiteia 

., n ma uraç o, o esta a do o, é q~e se normem 

mente mais dispendiosa, margem ae• 
melhante, já que não se quer admt• 
tir maior. . 

Fôsse esta aceita, o prêço do açncar 
talvez se a:proximasse um pouco doa 
niveis justo!~. Com o preço do aç\lcaz 
mais elevado, cresceria a paga da ma· 
teria prima, na convencional · nro­
porção que favorece mais a agrtcultu• 
ra do .que a indústria do amargura­
do produto nordestino. 

Não_ se jUStificru·á o emprêgo de es­
talões diferentes quando se faça Jus• 
tiça aos reclamos dos agricultores de 
lavouras diversas ou de várias te• 
giões. 

SOmente um critério poderá exPU· 
car decisão com que se pune a secUlu 
lavoura com o . ergastulo, injusto da 
preço: deseja-se poupar o consumlàoz 
de sacrifícios maiores. 

Também concordo com êste crité­
rio, mas quando se generalize e atln• 
ja a. todos os produtos que se arran• 
quem de terra, como a todos os quo 
se manipulem nas indústtias. ·· 

Também concordo com êste crttérta 
quando não seja esquecido que a faJ. .. 
na da produção, seja ela qual tb:r, 1 
labor não é divertimento e, por iSto, 
~ Perdurará quando remunerada. llOJ' 
f1xação de preços que não remune­
rem visando beneficiar consumidorel 
JXlde um día volver~se contra êstet 
pelas conseqüências lnapelávels da es­
cassez da oferta sem que diminua • 
procura. 

_o. que é necessário é Que o podeJ: 
pubhco, estimulados, por meios di· 
retos e indiretos, a existência. do pl'o­
du~o que o consumidor reclame. ~s- · 
tal>eleça um Critério de justa rema• 
neração e impeça_ com todas as versa 
que a âncla de ganhos exorbitantea 
preJudique a quem consume. Mas nJJD 
assiste ao Estado o direito de exftlr 
que se produza com prejuf_zo, n~ 

~: 
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·mesmo' quando, pelas injeções _can-1 Estava se repetindo o mesmo epi~ ços oficiais considerayelme~te ~.ai~-] rências racü_li~ às avessas, quando se 
1Cl'ílttas uos cred!WS, das morator1as,. sódio do passado. , res do que os que sao ma1s dif1ee1s enchem de JOlas Q baú do negro café 
das- lümçue:s .o.c p1·azo e dos perdoes, .F'omos ·lelizes, Senhor Presidente, e caros de produzir, enquanto nem ·para que perdure a fe.satnça, e se 
cur..s1ga trwnt;;r aguLI.hoados à gleua em enC·ani.inüar nosso memorial ao ao menos se. considera nesta tolerân- I manda às urtigas o branco açucar de 
homens sem esperança, brasileiros re- s~úhor A1inistxo da ·.F·azenda. Tenho cia para uns e rigor e injustiça paTa cuj-o presente nem se cuida. 
iõignados. , corihecimemo de que os dois princi· 1 outros, -que os gêneros alimentíôo.s Mas ,meus senhores, v-ou vita1· um, 

Meus senhores. os produtos de açu- pa1s itens foram despacllados fravorà· mais caros s!io justamente aqueles último ,episódio que' levta- a se dis· 
car de mmna ter~·a e d_o nor_deste nno vennénte por S. Ex.a. e, assim, a la- que o povo mais consome. numa pro· pensarem tôdas as análises~ contabi­
tem~J?· ar: te~ rccmmmn o tnbunal_da voura can·ãvieira pode esperar que os porção em alguns de uma colhe1"i11ha . listic<tfi. tod,JS os recuos sofísticos, tõ-
opima? publlca no pl-:mo que u.tcl~l- derr..ais sejam.· oportunamente at~n- de chã para quatro, cinco e m:lis cG- 1 das as invcstignç:ões de cUsto_. · 
~·am Iazer de u~el_lü.llll_~nto aos seus didos. · lhe,res de sopa, também se estat>elece · Já. o Carioca está apavora.do çom 
mwstarsuv~:s <llre..~tos. . . o instituto, órgão oficial, acatara Um processo de vigoramento :!.e p!·e- o preÇo do café. Paga-se por qUilo 

Qual o produto. mo.ustnal ou,agn- de proceder 11 um novo inquérito de ços que.é inteiramente dispar. I de -café moído. coniorme ''pla('et," da. 
cola que, no Bras!.!, se acha em co~~- custo de ;produção. Confirmara.m-se Enquanto para o· milho; o· •feijão,: Cofap, a quantia de 66 cruzeíros com 
diõ~s ue melnor .sup~:n·tar os ·Olhos _9e os números do mquérito passado. E a fat·inha, o trigo e o café, a p;·eo-' _três quilos se compra wn sa~o de 
lince . ao· E~tado, uw, sçem coraçao, se confirri1aram' numa evidenclação I cLipac;ão do Estado · generoS() é de ttçúcar. · ·. 
110 comro1a1·-me 'tôd.af> -.as fas:s'l mnis eloqüente ainda de que não sc-,·que baixem _os preços, fixando-lhes us Mas não vamos snalisar a p~-

Nenhum. -N errt u borracha, nem o ria possível sem, grave êrro prosse- p1·eços mínimos, para ·o ·açücar, o -pt:e- • duçiio càfeeira que ·está em quadra 
c::a:re, nem~. m~te, nem o sal, nem o g,uü: com uma_política de estio~amen-~ço injusto e :n:ntJ.roso que se.adnnte. privilegiada e tôd~ n nação 1.·ende m;l­
trtgo, nem o, anoz, ,nem a ca.rn~, ne~ to progressivo de u~a econ_omla que, é o _pr~o maxuno. Se h~uver ,con· -to a tamanha chance, E eu tamhem 
a banha, lldll a la, para c1ta1 ape para viver estava se arnmando a correncw de momento, po1 fatt.t de\ rendo. . · 
nas aqueles que soo tutela ~u pat-~·-J~ medidas d~ e1uergên~ia. Conheça o transpo1·-te, se h-ouver especula..;ã"· e · .Mas ... ,h~ poucos, dia~·estara eu. ou­
cimo de Depar~t(lllCf-1-toS, UomrssoPS, senado 0 que está ocorrendo. manobr~,s de potentados no :~~nb~o I v:ndo radlO,,. qua_ndo fo1 !ido um euun-
lnstrtutos, e coope~:n_IVas, .se org~n.l- 0 pleito agora toma maior veemên- do esmagamento -~e empresas .o_u.,~s- 1 CJado d~ pr~ços·._ -
2am em moldes pU.OliC9S OU semi pU- elo. em face da." contra-partilha de tiolamento de reglOeS, "'tabeant ~lbt • r 0 C9:_fe n101~0 em gr9sso passava:. -a 
blicos. . , -.. · . . um· aumento imperioso de salâ.rics, Que se acomodem os _açucal:et:·os~. e valer a6 cruetros. H?uvera _um_. au­
~ PoiS se, nsstm c, va~ha-se o '>Estado pedido para a agto-indüstria açuca- que se m·~·astem amp.nha hu~mlln~u')S. m~nto de alguns. crueiros .. nao se1. E! 

do seu poder ,e examme se o que se relra. Foi-lhes até prometido 0 au.:. e o ]rlStüuto contmu~ a mvestt3'ar no mes~o enunctado s~, flxava o ca~~ 
pleiteia é JUsto. some as parc~las menta de salário sob condição que preços de custo... . . e.m varejo, em pacot.es, ~m 66 p-uzel•. 
do custo _e estabeleça o preço fmal 05 preços do açúcar 0 permitiss~m. Mas se ?._produtol' de .. arroz, de.~t-,ros. .. ... , _ .... 
l€itlUUeratlVO, . - . Devo dizer que o sr. Presidente lho ou feiJaO ou a~god::_o. pelas m~- _Perguntei ?e' ~:m para Jllilll,. q_ue 

Mas o faça smceramente. Nao e da República aprovou- as considero- mas causas, ou pm out.as rnenos n-.j nao esqueço os mteresses de ~unna. 
ociosa esta recomendação, Senhores cões expendidas pelo Instituto do Açú-~ garosas, não encontrar comp~·ad.ores terra, como se retalha a açucar ? 
Senadores. Não ociosa porque não ha êar e Alcool Infelizmente po?ém até! aos pre.ços _nnteripada:n.e~te ftxados, fall1,.bém em pacotes~· Onde se -vende 
como esquecer a interviniênc•a do ES- esta data, e' lá se vão mêses, safra com inq~ént~ super!tcml~ de custo o açucar a varejo ? Nos_ mesmos ar­
tado neste seLór no ano de .1~49. de uma. rerriã.o já foi colhida, n:1.fra ou sem mquento Q';l-8.1S4U~r, o Banco mnzens em que "se reparte o açucar 
'Neste tempo toi pr~cedid'! iuquerito de outra jâ está por terruinar, per- do Btasil comprara aos preços ga~ conclue-se que a distribuição do café 
nunucwso peos orgaos tecmcos d_o mancce 0 mesmo impasse. o poder ranttdos .. - ~ . custará tanto quanto a do açucar. 
propno Estado em dezenas de USl- púbhco conhece as parcelas da ~o!n- Se 1sto >mportar e.m _opeu1.ça._o .!~·, Era de wpm·· que houvesse por 1sto 
nas. o Estado teve diante dos se.us poSição do preço do aÇúcar. Mas 11ão nosa, faça-se l3:, opeiaçao com aJU a 1n mesma margem para a dlStnbuição. 
olhos o. quadro real da conjuntura uer fazer a soma. Para ser preciso d~ Tesouro e nao s earrume a econo:~ ·O grossista entregasse o produto nor­
do momento. Os p1·odutores acredt- devo dizer que houve neste mter1m, nna agricola_ que 0 Estado deve eu~ destmo ao varejista e este tivesse mar­
tarrun então que, diante ,?e tttiS ele~ um ato generoso. F'<>l• aumentado um parar. 

1
.,. d- t nta gem_'_1gual-de dez cruzeiros para dis­

mentos, surgma a era ua volta do ouco 0 preço. Mas, não se adtm- Foi o cas.o do a ..,o ao_ que a 'éi tnbutr os modestos paootes de 1 quilo 
filho deserdado a grande famtha dos ~em \rezados scruadores. Fol au- gente cen.smou e <!-ue eu nao cens~l- de açucar, assim como os anstl·ocrá· 
que merecem remuner~ção pelo t1a- rbentadO 0 preço não dos produtores porque me cons~no tel aàu%~o~ra ticos pacotes de café Não meUs se-• 
bà'lho que despf;ndern e pelas nqUçz:lS do açúcar não -dos plantadores de trma. de ;.mpar~ e Lc:lze ue pri~~ nhores. Engane1-me. · 
Qué cnam. _ cana que ~endem a maténa pnma a Amparo·e.waz 

1 
aq~e seqlhe asse-- ~o café·a. Slmplr" ei~rega, do \-'a­

_Jr:fcíJ.Zipente nao, fo1 a que acon- cotacões proporciOnais à do produto pel~ .si~cend~de ~ 0 ila condição· ra- '1eg1sta ao freguez, r.o mesmo balcão, 

r~ de aJUstar pn1 celas, de fazer :!onta moram mais perto Aquêles nem ao E 0 caso 0 ca e·va toda a nação rende dez cruze1ros. 

teCeu. _ ac'3.bâdo. Fm aumento s1m, ra dos re- gm~I' eseJ~r pau · · provávelmeryte ao mesmo ·consurp.Idor 
~ -v.na nova comlssao se encarrega fmndores do Distnto Federal. J!:stes 

1

1 zoa~el de \~da. f' Do café em cuja custa, ela so, dez c1uze1ros. Custa não 

dft <:negaÍ' e, no fmal. <Olltabele~er um menos tem 0 ctenvfrtlVO de' uma pm- homen~e~ t~1-e· ;u;.chanceÍa·-ia D<i Paga-se pelos ri~cos e é!lSC~laS do 
prew que, não corresponde à· v~r- sagem buda como a da Guanabara se f .mo~Ime~e· do nco te~ .·a'carl'ha- plantio. da cana,_pela e:;pcra das chu­
dade. fosse .sen~pre um aumcnt'?::d- p:ua repouso dÔs nervos, para o adta-, ca e, que, atar fl·ondÓso nas caatm- ,·as, pefa demora de <li?Zu~lo mt:ses 
l}hg"; .um copo_ dagua para quem ('sta menta do desespêro. Aquêles se con- mento ~;r~~ te 0 café está em alta. de ciclo veget!ltivo da. planta,. pelas 
l!lorrendo de sed~ e sao_e que_ ?ura!1te tente:n com a p:;usagem rústrca do gasc~o está daD.rto àlVisas. Das di- despesas da industri::llizaçãô one:os~. 
l_!lais larg? penado nao tera á.,Ua nordeste com 0 espetáculo dolo:ro~o ~sas f~om que negocia 0 govetno, OO% -pe!o tr:msport~ do. açucar cri~tal das 
aar-a. bebel, . . . dos paus de aro.m carregando bral.l-j rovem da rub;:lcea. •Quetmemos todo usm?-s . as l'efmauas na ca_ptt_al da 

·-

. procur~u-se dar ~m v~~o de_ cntew leu·os váhdos e fortes para as der· 1 E'lcenso· à nova divmdade, como ela Hepu_bllca, . pelo empacotamento. _9-p 
no economico. Na. fotmulaçao do ruba.das com que se cria novo par-\ estã a"'Ola em trono alto vamos cui.- -açucar refmado e pela dtStl'lbUlçao, 
preço. de rmsena prevm-se um lucro. que cafeeiro no sul. · àn.r \l'ra ue não tenha' um dia que I6Ualzinha a do café a metade das 
Sin senhor um lucm de se1s c~·uze~-' considero, senhores Senadores, o desc P. T~nos oue garantir as divi- generosos de zcruzeiros, 
rps- p!.üa uma mercadona cUJO )_t,_,e7o que ora relato como -um dos fatos sas â~· ue precisamos, Pelo estmmlo O açucar custa. ao çonsumidcr 5,GO 
d.e::mtsto se apur~ro como de 1~~,2~ m:us gtaves a dep~nem contra o q~e do câm1no verdadeiro para culturas jc-r~zen~os por 9uilo. VDestes- cmco cru-
<;_rUZel_tos,. meihm dito e.sp1emew-s" se convencJonou c}1am.ar de econom~a \outras poss1•-eis? . · . zen·os, 3,40 sao pagos ao mQu(::itrw.l 
:p.,W.'á.:-15'1,20 cruzeiros. . dlllgida. Inílrmam-se suas bases, . _ ~ ; ~r .,., .., , dv açuc:;.r que destes 3,40 paga ~ cru-

FOI, entretanto, esquecido que ~sta porque se destloi a conftança :~os Nao. O ~r. 1\:lln.s~.o da . .r<~ .. e~~I~ 'ciros arJ agricultor da cana. -
. Jl1(lStra ae generostctade eta un~ fla- f órgãos públicos, cognommados de ar- I com seu latgo coraçao. de bra_Bil der O café custa ao consumidO!' G6 cn .. -
gian~~ d!l mJUStlça, Os se1s c.ruz~uos. gf:.ús tecmcos, sôbre que devt~ r~pou-j ta.ntus vezçs cmnpro\'ao.o n~ ":"en_ zen·os não Jfle .refll'O :lOS Ç<tfês cadt-
adhútidos repr4csent<lVam um lUcto lD- 1 S"'. to" da a sabedona da dll'eçall. aos ·mteresses de· qu~t.sque:r teg1oes, lr.cs de 80 crueuos toletndos 'des~-""s 

· · · d 1 "' • f · to Ina empregar · ~ fenor: aos que se ciJnce em as •\J.lOl -1 Perrrunte-se a COFAP qual o c'.'t- pensou em aze- ~ · a· - f' S('ssenta e seis cl'uzeiros 10 cruz(m·os 
eis- ouoso.s e aos Q.U~ se peml!t:;nl. terw "'d•:lS- cotações que fixa e porque os saldos dos leiloes de_ IVlSas nles .. ~ são a Ínodesta parcela' com que o 
conlo- Jtn'OS dos JeposltoS bancãrws zela E à cOFAP respOnderá dentro hm patriótic_o, já que na o 8~ reso ve conswnidor tem que contribuir para • · · r b t " ; • · rá t ""lecer â"'io.s · comn3tlVeis com . . , . • • ~ :-_N'tml· pms nua IS<a, su me _e-sc a de sadta técn.~.ca - "o criténo se a es aV'C -=, • . • ·b·l't .. 1 n""distnbuiÇao, só mstr!'tJtuçao dos pa• 
p_ris3.o: do .Preço InJUSto uma_atnl- sempte 0 do.custo de produção mms o valor real~do cambtot,P0551,.'áut~s -cotes du rubiá.cca. · - . 

. Qade agro mdustnal de trad.çao. re-I recompensa JUSta e razoável" do exportaçoes. de ou .. Ios 1fe·.~ de Dezenas de p:u.:elaS em que. sedes .. 
munerando tal atividade menos do E' 0 chamadO criténo de d'espesa agricolas Sent um~ l!la e •;! fi ·dobram as onerosas fases 'do fabrico 
QUe: o amealham2nto de dmhe!l'O va- de custo mais lucro, o Clill de que atenuai· as aper uras ~s quai á'~ tJ·ansgorte, iefinação, comércio e~dis~ 
dia ou:de poupanças previdentes, fala a COFAP com mu1taw_ razão e na.ncmm a. ;uros. altods. BlV!sll Jconí tribuição do açucar quando adiciona-
.,. _ · · . • presidênte do Banco o ra • d lt !f 
_",Agora estamos diante de novo plel- ju~.ttça. .· .. · . . . ue a clarividéncia. de seus eonhecimen- as re.su am em CI ra ~el'l:or . d? _que 

rt>··Renova-se o vórtice na tempesta<le. Este o cutéuo que deseJamos:.. qd tos fmanceiros assim dizem anuncia uma umca parcela a dL'5tnbmçao do 
A-'lavoW'a e a lnd(lstna reclamam já se .sQPiem as despesas da produçao 0 ue n- 0 hâven\ 1.~ursos de' izios }:!ara. café em tudo igual na ·expressão de 
E1n ·condições de pleria debllidade, tal açll.Oftr com o lucro razoáv~l, e que a ~al mfster TU-do o que se arrecadou trabalho e custo, 
como foi profetizado por quanto en- ésse lucro 1·azoável se admita um P~ já está coinprometido ou vai se com- . Aberraçã~ matemática que levaria a 
teodmm de comesmhos prmc1plos de riodo de tempo fuw. de modo ~ye l prometer na. sustentação do preço do nr quem nao tlvesse aos ouVIdos e ao 
eêônomh.<J. produtores_pos_sam contar. com e na rei café' As .noticias nêste caso .são coração ,os clamores de milhares de 
- · programaçao, de .. suas atlvtdadcs. _ 1 desenco~tradas. Bom era ._que o-dig_· comp~tricíos ~que. mourejam distante, 

r :·:E n. prova diSto~ se encontra no· que ,Pergunto amda. . no Presidente dO 'Ba.nco do ~rasil fi- na fama hol~rada _de tra.balhar _o cam .. 
eStamos fazendO, nós Senado1·cs do se êste _critério é . 0 pelo qual se zerre uma conferência escnta para po e prodUZir. Nao é aben-açao, é a. .• 
nõrdeste, que entregamos ao Exr:e~ . aumentam 05 precos de todos os pro- que fiçasse 0 documento dos seus pro· fórmu_la .CDL - custo despesas e lu-_ 
lérit'ssimo Senhor Ministro 'Osvaldo dutos. de todos- Os serviços, de tõdas· pósitos. E se podesse mais um~ vez cro .:.. que justifica tão grande rnar-
.Manha um memorial em ·que, a p~u· as utilida.ctes. porque numa Jatividll~e louvar a previdência oficial .. en_1- zelar gem. . · . : 
d9 ajustamento dos preços, sollcH~- eminentemente ~agri-êola. n~~a at~Vl- pelos preços compensadores ~os pro- ~ preciso_ que esta ·fo1·mu~a, sera. 
mos medidas financeiros de sobrcvt· dáde que- ampara· uma regiao tnteua, dutos agrioolas. E os pordeshnos pu· aplicada também ao açucar, que é o 
v~n'cia para todo um parque ~c.uea- se recua diante da eloquência esrna· dessem pedir tau1bém um P.ouco de que me.ores dados· pode oferec.er pa .. 
r~lro em derrocada. gante dos números? migan1as çto gran.d~ ba~uete. _Pu-: ra. a. avaliação das d-espesas. E p;e--
' --Quando entregamos · êste memorial Dicant consules. lugeant .Nordes- desse pedir a _(ixa.çao dos pl·eços mi· ciso que para o pr<>duto nordestmo 
foi porque estávamo~ cansados d~ es· tini 1 nimos e não os injustos máximos de valha também a parcela do justo 
perar: 0 remédio 'e<:onõmico do JUStO Mas não é só .. Enquanto se ad· hoje. · lucro.. . 
preço e vi:.unos 05 nossos coestaduanos mtte que· gêneros de .-primeira neces· Podessem pedir -um critério unlfor· .Basta, Senhores Senadores .• Não 
J&- desesperados de . uma solução sldade, sem dúvida de muito menor me na. política de sustentação dos quero mais fazer comparações. Quero 
equtntme. cUSt<l de pr~ução, se vendam a. pre· preços agrkohs, evitando -a.s prefe- flpena.s destruir objeções que pod~ão . 
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.sUl·g~ cont~a os d:reitcs dos produto-i r a canavz:::ra e sua ln:C:tl·!a. P~rc::>rrl ·do açúcar. Mas, C?mo ite~. final, ~i~e- 1 colaboraçãO com. quem trabalha e ~M 
tes a~ucare1ros do Nordeste de· rec!a-

1 
a::; _duas 1Iha.s c<>m c.s o!:1~s « ;ert-o~. i mos _v'-'~- que era_ unpera_trva a 'medzda ~1 <t coupagem hu.nulhante de uma espor­

mar )Utii~ça. . 

1 

::rstrve ·m:s estações e~;:perunentalS. Vl"' econo=ntea do aJustamento dos. preçus tula, de uma esmola, de uma obra de 
Estcu a ouvir que a produção. do ~atei as usitlas. (as d'àSpesas de .produção. I cariQade. · · · 

a~'Jcar no Bras'l é c::;.ra. Tão cant 'l'ive contato· demorado com indus- , 'F.ihêmo-la·concientemente: O Min~- . . 
qÜe o nosso açucar não pcd-s comPetir trrais que me mostraram como a agn- trv não poderia entender a êste Hem q que deseJam:os, _senhores ) _gne 
:nos mercados cstr~ng~ircs. Nf:.o_ se\ !ndústria se mant::'!m. Che~~..IE:~ à c::::n .. do memor!al dos sena~mes .SabiamiJS. I h~Ja para a as:ro-!~dustna i;~.,<;uc_'felra, 
s:>.crifiquem, portamo, os c-.::nsumrà'J- r clusão de que, apesar da kcníca, 4_ue- Mas quer1amos que flcasse .em suas I ~ao .~1 g~~ercrld~d. de ~uem dá - 111 

.res. ~- ~~ sinal não é de forma~al}Ul'I{a sup~-. J.mãos honrada.<; o documento de que! umt laç~o e quem rec~ e . 
.Erhneiro, _négo, duas. vezes négo, q~e rwr a nossa, mn.s é o nw.xmw que aJJ 1 antes de tudo puJnavamos pela eBti:!. ' Mlt!! haJa a compreensaQ com c;ue '!_, 

a produção açucareiro no .·n,:a.si.l s~~a 
1
.se pode realizar, o preço do açúcar,; bilida.de da a3r<l-indústria Pu·5naV!:· ! asseguram oo.ndições de vida às ati­

cam. Jt das ntaís bar~~as do mund.J. j vaJ·a que- se mantenha a vida econô- i mos por medidas que J.SSegurassem, ao / vidades imprescindíveis à vida econô• 
Compete at~ com a p1·vduçãv. CU'!:.J.!lD. 1 nú~a. da pO&<;ess~o inglesa, tem que : :lmpa!<J financeiro pleite~do, a car!l".· mica do pais. (Muito bem,· muíto bem. 
quando se· tomem em consH.k-1·n;;.::o, IJnerecer da metropole tratament-a e.-s~; t~t'lStlCa de uma. operaçao normal ie J Palmas), , 
11âo cs prt!'ços das s.ob1·as dos milhões l pecial. · _.., ::: c:ro 0 
de sacos do açucaro Uheu, mas opte~ i 1\áas não para diminui-lo, corno a:;ui. DADOS A QUE SE REF.i!jRE E.\1: '-·~]{ OI .... · ..... URS:) O SE.~ADOR APOLON! 
çn 1·eal do açucar produi.do naquelas I~ s para aumentá-lo. Enqu~nto no ! "--' L LES 
Jnigualáve.is tenas planas. Compete I mercado externo o açúcar valia, qU:ln­
em Cuba, mesmo aos preços de dam· 1

1 

do lá estive, faz pouco mais de 11m 
pjngs das referidas sobras, no momen- mGs, 3ô libras, a. Grá-Bretanba, por 
to em que o preço do dólar não seja. convenção, pagava 6 libras mais, por 
o -arbitrário de 18 crueir~s mais a tonelada de açúcar deme-rara. / 
bonificação oficial de lO cruelros, mas ( Desejo que a Nação Brasileira iê, 
o dólar real que beira íO crueiros ou aos produtores de açúcar do nordesk, •1 1uais. I) tratamento igual ao que a Inglaterra I 

Não tivessem os E~tades Unidos ern dá a suas colônias, no que diz res!)eito 
rf:lação a Cuba um tratamento espe- à sustentação das únicas ·atividades 
cial tarifário. , Não cont.:ot ,.;ssem um agríoolas ali viáveis. 1 preço acima do mercado !nternacio·l Não sirva de argumento, para os 1 

nal, o açucar cuban.o não resistiria. superficiais poder-se. impÕrt:1.r açú~ar I 
E ninguém di, por isto que Cuba pro· a preço infel'ior ao daqui, c.?mo não / 
duz caro aquilo que nós, uuma mo· \.serve naquelaS duas ilhas onde o res- , 
déstia inexplicável, numa meia cull_?a ~ peito pelo homem que trabalha e pro· I 
de edificar, vivemos a dizer que nao \ duz é igual ao pelo que consome. E . 
.sabemos produzir barato. l sOmente isto 

Conheço de visa a lavoura cana- Se se aplicasse no que tange 10s 
vieira dos principais paises do mundo. produtos industriais o que al_suém ure­
Não visitei. estes . centros- cotno turis- coniza em relação aos produtos a. 'l'í· 
ta, mas como agrônomo apaixonado colas. falariam as nossas indústriais 
pela profissão. Não me considero lu- ante a concorrência estrangeira. E/ 
minar, mas a paixão pela minha t'er~ então talvez ficassem abertos os n-os-~ 
ra e profissão me deu curiosidade sos olhos ao fato de que o mercado 
para verificar quase os problemas que internacional, sujeito a lei de oferta e 
açoutam. a lavoura açucat'eira no r.irocura, não raro, se vale desta lP-1, 

.mundo. como pretexto a conquista de nova.s 
Digo, sem medo decontestação, t;) áreas. , 

Brasil não tjem que se envergonhar Se os Estados Unidos lançarem ao 
da sua têcntca. Os métodos· agríco- mundo seus· excedentes de pi;QdUção 
las e industriais brasileiros estão na agrícola, tal como fizemos com o nQsso 
altura dos método~ seguidos em ou· algodãó, com prejuízos que o erário 
1ros paises. paga, a oferta será de tal ordem arra:.. 

Há quem se impressione com produ- sadora que não subSistirá a a~ricultura 
çôes de cana por unidade de terreno de similares e'm t<ldo o mundo.' \ 
em niveis mais elevados do que os Nesse ensejo, nem mesmo o al~odão 1· 
nossos e dai conclua que estamos de lavoura intercalar, de São Paulo, 
em condições lnferiores. I suportará. Mas também nêste ensejo, I 

. ~mbro que. no Brasil nivels ~~me- se bá. de confessa~ que o d_a:mJ?ing, 
• lhantes. tem .s1do _ n~o raro atlng~dos. ! evidente ou sorrate1ro, é uma mstltui·j 
Tem sido e cstao sendo at.l1g1dos. 1 ção que exíste e que pode atuar e que I 

· Mas não sejam êles _ o csta.láo único 1 portanto é. predso que o tesouro se 
. porque se meça a excelência da têc-J abra e· que a lavoura seja protegida. I 

nica, porque também J?-ão raro a pró- Volto, meus Senhores ~\ insistir que 
pria técnica manda manter~se a pro- no n'lrdeste ha demonStrações de tE!-

. dução por unidade de área em niveis nacldade e de labor que merecem , 
mais modestos quando a curva assen· apreço da Nação. Mas volto p_ara lem~ [ 
danai do preço de custo sobrepuja 1 btar que- não desejamos os nordel!ti~ 

• 18. da produç~o. 1 nos, qtie a sua economia seja tlmpa-
. A prova d1sto colhi, não f:tz ":nuito : rada simplesmente por concessões -ca-~ 

. quando visitei as ilhas de Porto Rico,! ridos as ou demonstração de pre:dade. 

. ele Trinidad e de Barbados. o que queremos é condiçãó ecoriômic~ I 
. Em nenhuma parte do mundo se para viver. · 

eonsegue acumular maior eficiência· Nã:o e~tamos mais em tempo je 1 

técnica. maior abundância de capi- acreditar que cada usineiro seja um / 
. tal, m_ais eficaz eliminação dos des- perdulário e que o desbarato ":e rique- 1 

ESTADOS 

• - Distrito Federal ••.• h •••••••••• 

2 - São paulo' ..................... · 
'3 -Paraná ...............•••..•..• 
4 - Rio Grande do Sul ........... . 
5 - Rio de Janeiro .. , ... , •.•••....• 
6 - Mato Grosso .....••••••••.•••• 
7 - Santa Catarina ..••...•••••..•• 
8 - Amazonas .......••••••••.•••••• 
9 - l\finas Gerais .•. , •••.•.••••.••• 

10 - Espírito Santo •• , •••••••••••••• 
ll - Pernambuco ..••.•.••.••.•••.•• 
!2 - Sergipe ........ , .••.....••.••.• 
13 - Pará ......... ~· ........•••••••• 
14 - Rio Grande do Norte .. , ...... . 
15 - Goiás ••••••••••••.•.••••••••••• 
16 - Bahia ..•••.•••• , .•.••....••.••• 
17 - Paraiba •••••••••• , •••••• , , •• , •• 
18 - Alago.as ••• •••• : • ................ 
19 - Ceará .......................... . 
20 - Maranl1ão •••.•••••••• , •.••..••• 
21 - Piaui .....•...••• , ....... , ..••• 

índices estaduais 

"per capita'' em Cr$ 

17.405,10 
10.813,70 

6.3{}2,50 
5.873,70 
5, 338,00 
5.095,2-0 
4. ~97,{<3 
4.080,00 
4. {)16,30 
3. 923,00 
~ .101,4() 
2. 773,30 
2. 767,70 
2. 703,30 
2.1\50,70 
2. 4.21,10 
? .312,00 
2.292,80 
2.180,60 
1. 590,2() 
1.495,50 

PARTWII'AÇAO D' REMUNERAÇAO DO TRABALHO DOS 
COEFICIENTES ESTADUAIS DA RENDA NACIONAL 

PELA ORDEM DE MAIOR PARTICIPAÇA.O 

,-

Remuneração 
do trabadho 

(mllllôes de Cr$> 

Porcentagem 
da participação 

ESTADOS 

1 - DISTRITO FEDERAL ..••.••. , 
2-Paiá ....................•..... 
3 - Rio de Janeiro ...... u•oo• •••• 

4 - PERNAMBUCO ••••••••••••..• 
5.- Bahia .........••.••••.•••••••. 
6 - Piauí .. , .•..•••••••.•••••.•••.• 
7 - SerJi,pe ....••.•••••.••••• · ..•. \' 
8 - Amazonas .••••••••••••••••••.• 
9 - Ceará ......... , ••••••••••••••• 

10 - Maranhã(l • , ..•. , , •...••• , ••..• 
11 ~· Alagoas .......•.•...•.••••••.. 
1:l - SAO PAULO ••...•.•. , •••••••• 
1.3 - RIO GRANDE DO SUL ....... . 
'i4 - Rio Grande do Norte .•. , .••••• 
15 - Santa Catarina ........... , ... . 
16 - Espfrito Santo ....•.••••.•••••• 
.t7 - Parafba .........••.••••••••.•.• 
lP: - M:nas Gerais ...•• , , • , , •.••• , ••• 
19 - Mato Orosso •.• , ............... . 
2V- Goiás .•..•• ~ ••••••••..•.••••.• 
!!! -Paraná ······················~· 

BRASIL •• ; .................... :. 

30.044,5 
2.052,7 

7.647,4 
6.302,7 
6. 6~2.3 

856,9 
949,9 

1. o99,Q 
3.127,1 
1.258,9 

47.365,3 
41.455.3 
.11.433,3 

1. 221,6 
3.009,, 
1.399,i 
1. 701,1 

12.761,1 
95'7,~ 

1.095,8 
4.609,, 

146.864,1 

66,28% 
62,16% 

58,25,% 
57,34% 
53,45% 
50,83% 
.00.44% 
49,42% 
49,22% 
46,34% 
44,62% 
44,61% 
43,3!:: o/o 
43,49% 
4C,25% 
39,67% 
39,55% 
39,42% 
38,94% 
39,26% 
29,09% 

47,6711 . perd!c1os, do que na 1avoW"a canavi· sas seja privilégio dos que- VIVem do · 
... eira portoriquenha. Pois bem,-... ali ttçúcar. Seria um triste prlvilé!io que 
- para que subsista o produtor ~ _ açuw i repel~m. os que conhecem- o denodo 

car em termos de uma economia equi- :e o trabalho dos que assegurarn. av~r O SR. PRESIDENTE: 
lJbrada, não só11_1ente o pr_eço po:r que /·nossos &;tados a atividade agro.indus-, 

telegramas e cartas de ai>Õio e aplau-
1 sos ao diScurso que pronunciei nesta 
plenário há poucos dias, quando re ... 
clamei contra decreto de caràter dl• 
tatorial expedida pelo Sr. Presidente 
da República, regulando a rádio-di­
fusão no pais, 

os Estados Umdos lhe compram o trlal mais característica da região. . Contíri.ua a hora. do expediente. 
açucar é .superior em cerca de 30% .$e hoje, batem às portas dos ban- Tem a palavra o nobre Ser..ador 

. sObre o preço dO mercado internacio· cos 'se hoje, é justamente ao :Banco Dario Cardoso, terceiro orador in.s­
nal, como também a!n~a assim e sô- do Bra~n que recon:em, fazem-no, não crito. (Pausa)· 
bre este preço, o erárto norteameri .. porque tenham distJerdiçado os crédi· Não se encontra presente. 
cano contribui com um subsjdio para tos recebidos. Atesta esta verdade q Tem · a 'P"alaVl'a o nobre ~nador 

· o produtor que, em ·nossa moeda ao pro~essõ fabril e a!ll"íCola. da lavoura lsmar ae Góes, quarto orador ins· 
~ crito. (Pausa); 

cAmbio de 45 cruzeiros representa nordestina cujos índices de rent'lbili- Não se encontra presente. 
ap;roximadamente 60 crueiros por sa- dade, os verdadeiros índices, provam Tem a palavra 0 nobre Senador 
ca de açucar. a modernlzacã.Q operada no Ultimo de- Hamilton Nogueira, . quinto orador 

E este subsidio é homologo ao corn cênio, globalmente superior ã: índús· inscrito. (Pausa). 
I i <>~. t . . trla nova do mais dinâ.mtco Estado Não está presente. que_ se ma.n em a n'"'w na açucarerra brasilf>lro. 

·:..Continental 'Luisiania e Flórida. 1 Tem a palavra 0 nobre Senador 
Na próprla Hawali a indústria. açu.. Fazem~no porqui às aperturas d:~.- Mozart L~fgo, sexto orador inscrito. 

eareira só subsiste a custa d- .-..reços gora levou .. os o desatendimento aos (Pausa). ~ 
de privilégio dos Estados UI, .. us. I!! pleitos justos do justo preço q\..e há Não está presente. 
nas Filipinas igUalmente. tantos anoo vem fazendo. Tetn a palavra o nobre Senador 

Creio que não~ haverá .brasileiro ::Stamos numa hora em que, à fre[lt('- Othon Mãder sétimo orador túscrito. 

Fiz S€ntir a necessidade de uma 
lei ou código de ráeiio-difusào e disse 
que, para sua feitura, _muito· havia 
contribUído valiosissimo trabalho da 
lavra do eminente Senador paulista, 
Sr. ·Marcondes Filho. 

E1og1e1, então, a obra do prec!aro 
repreSentante de São Paulo: e pedi 
votássemos uma lei de caráter demo­
crâ.tioo · e l\.beral que substttuisse o 
decreto ditatorial do Chefe do Exe­
cutiv?, exn.edido em pleno regime 
constitucional. · que resconheça como é avançada a do Ministério da Fazenda, se encontra l ' 

lavoura canavieira destes centros. um homem de rara visãb. Entregamos- 0 SR. OTHON MXDER: Em \'irtude da tninba. manifesta. 
Mas nãô se pense que esta polltlca lhe, 12 senadores, um .memorial em 1ue ' ção, recebi. e continuo recebendr. te .. 
Em Trindade e em Bar:ades não é pleiteamos. medidas firntnceiras de / (Não /of revisto pelo orador) - legramas de tOdas rts partes do Bra~ 

-menos angustío.sa a situa~ão ela Ia vou ... emergéncia em favor da'_a!lro·Jndústria Sr. Pre.sldenté. continuo recebendo. s1l. apoiando m~nhas pala.vra.s. 



... 
8Q8 Sábado 24 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seção IJ) ~bríl de 1 ~54' 

' 
Hoje trago · ao 

Casa mais alguns 
tiros. 

conhecimento d& 
despachoa telegrá·· 

~ lido, apoiado e enviado à 1 co, 5e e 134 da constitulçá_o, a alia.nça. E' lido ·e se-m ctebat.es aprovado 
Comlssão de Constituição e JUSn I de partidos que regtslra.r eandidatos o seguinte f 
tlça. o seguinte :. I de legenda única indicará o partido de '1 

I m t !
'cada um dêles. · Requerimento 11.0 Hi9 de 1954 

De Presidente Wences au, ·U e~ Pfoj'eto de le1 do Senado Art. s.o A perda do mandato legts- ' . 
legrama nos seguintes têrmos: . !ativo é definitiva desde· que procla- Nos termos dos atrs. 24 e 25 do 

4/Siw:.eros ___ agradecime~tos es- n.o 29, de 1954 1m?.da pela Mesa. das respettiva~ Cá-! Reg_tmento Intetno, requeíro licença 
fm·ços pré Códtgo Bras~len·o de J E umerà e regula os casos de! maras quando t1v~ comprovaçao rtcs a. !m1 d'e conservar-me afastado dos 
Rádio Difusão. saudeçoes. Rã·~ extt~ção do mandato tegislatn;o. ratos ,que a deternlinnm. ~ ! ~l·ar.~a~lws da Senado pelo ptazo de 
<J.io Presidente Wenceslau, a J Art. 6.0 Nos casos de cassa-;ao, a 120 dias, a partir da presente data 
Rubens Shircw.su.'~.. O Congresso Nacional decreta: perda-do man·dato subordintl·se às inc.l!JSh'e. - ' 

Art, 1." E.xtmgue~se c mandato 1(;- prescrições constitucionais, legais e Sala das SeSsões, 23 de abril d$ 
l:Iá um outro de Carripinas, que ..,.1slativo: regimentais que a rejam. 1954. - Ism.ar àe Góes. 

diz o seguinte; 1~ c , Art. 7.0 Revogam-se as diSPo.siç.ões { 
I - be modo gera.l: t · i O SR PR..ESIDENTE I "Regime demom·âtlco não pode em con raro. . : . 

admitir rádio-" escravo. V. E...x.A>~ a) com a;sua decadência, pela ter- ·Estâ sôbre a -mesa o Diploma da 
gi·an-de brasileiro, com s~u pro~ l nünaç~o do peri?d~ .. para o aual foi Jnstijicação Suplente de Senador Federal, do se .. 
jeto, libefta rádio dos gnllt es. I confendo~ <Constltutç~o, art~ .. 57, .fiO, A Constituição da Repúblic:.1. enumc~ nhor Esperictlão Lopes de Faria Jú ... 

. Todo rãdio brasileiro agta.dece I~~ 2.0 e 3.0 e 52, paragrafo un1co, 111.- :r:t em V'árias de suas disposições .. ex- n!or, expedido pe1o·1Tibunal Regional 
.sua Juta psdamentar,. : Abel /nte) : . . pressamente ou não, os casos de ces- Eleitoral do E:;tado de Alagôa.s, o qual 
Pedroso, presidente Rr:dw Bra· b) com o ~alec1mento do senado1· ou sação do mand~to d~e l.'neinbl·os do foi lido na sessão de 2{}-8-47 e publi-
sil." , 

1 

do deputado, Congresso Nacional, nao os enumeran~ cado no D. C. N. do dia imediato •. 
- · ; , t or • 1l - De _modo p:uticuiar, antes (.le óo pois privativamente em um.ll)es- Achanda-se Sua. Excelência na Casa, 

De Passos, com 0 segu.n~e e• · termin_tldo o p~riodó par[!. o qual foi· m~ pre~íto. Alguns dêSses casos são, conviá.b os Srs. Senadores Péricles 
·, .. Agradecemos vosso apóio no contendo, verificando-se_: / aüás, decorrências ta.tais do texto cons· Pinto, A1oyslo de Carvalho e Cicero 

assunto do rád!o. Sociedade Pas·l n) . perda do ~andato do senad.ot' t.1tucional, embora .não detennina.da de Va.sroncelos para o acompanba!ent 
sos." · ' 01.1 deputado·.de':ldo a: expressamente a cessação do mandato. até. a Mesa, a fim de prest:u· o com .. 

. r 'd 
5

•
0 

1." - renunc.1a expressa, Ioga o:ue :oaí as confusões na interpretacão ç 0 pro~o regimental. d 
De Sant:;t Cruz. ~a ~la .ar o, . a. se tenha dela conhecimento oficia~; ttJxto coll§.titucional sôbte a m.âtéria. 

Paulo, atsrm red1g1dO · 1 · 2.0 - celebração pelo mandatário . . · , ' O s·R. ALOYSIO DE CARVALHO: 
· . ''Rádi"O Difusorl\ S-~>nta. Ct·uz ·de -contrato ~com p{!ssaa jurídica.. l!e · ~te proJeto de lel VlSa a regrar t\1dGs 

externa-lhe agradecimento apéroj.(!ir~ito público, entida;de au~rquica ou o~ C3;SOS d~" ~essação iio manda.to le~ (Pela Órdem) - 'Eil'. Presidente. 
inestlmà\·el apôio que 0 l'àcUo ~cc1eda<ie _de ecom:nn1~ unsta, sal-lo l{_.slatlvo, ~~mgumos os d~· ~01te, os parece-me que estão no r_ecinto me­
brasileiro ten1 recebidO de v: qu~ndo o contrat? ob!decer.a. normas ~e·dec~dêncl~. 9S de renunc1~,_entre nosExdea 16 se?adores, por lSSO peço~ 
~ a :._ c rlos Queirós." umformts t.Constituiçao, arb!Yo 48 I, c.c; qua.1s .s~. mqlueiJl os de. opçao, os• V .... se dig:ne mandar proct;der a. 

x · · a ct\ .• . . . - "' ' de caducidade e os de cassação, de vent1cação rwmental para ete1to d~ 
o de Cresciúm.ft, no F..stado de StJ.. : :i:o-=- aceitação, pelo mandatário, de moc:ro a evita~ a~pliações, restriçô~. posse do suplent~. 

Catarina, diz :, cargo, lugar, função, comissão ou f''rn _ ou n:terpretaçoes ll_lexatas, e para t;u.e 
•D·t . · ex"' es"a a v· prégo remunerado de pessoa juridica: se- nao venha a apbcar rnenos correta- O s·R. PRESIDENTE: 
'~ a emlSSOr.'l • .t-Jr -· ' ·-. · · · 'bl' 'd - l:P."'llte a COnstitui .. âO ~ . ' 

Ex. a a mais viva g!·atidão . peta! ce .~Irei to pu tco, en~1 ad~ autârqmca, ,~ ~ 4 
• Em virtude do re;quenmento do no .. 

nobre e grandiosa. campanha :em ~-s~leàade àe~. ~1~~rnia mts~a ou. e~~ O Regimento Interno do senado não bre senador Aloysio de Carvalho. -· 
prol da rádio difu~ã?. - Cordm~ lY;sar ~n~e,ssiona~!a de servl~o publico prevê o caso de ~xtinção d? mand. at~ v~i~se proceder à chamada. 
s.au.~ações. - Rudto Eldorado. ~G~~~tmçao_, artl"'o 4?, I, b).' ,. • - pelo?- falta às ~es..c:oes. sent licença,._PO? Proced~-se à ~chamada a q_ue 

· . 4. . ser o mandatario Ptopueta1io maJS de selS meses consecuti"'os respondem os Srs Senadores· 
De Pou~o ~lelP'~· no ~t.ndo de .. ~1~ I Otl duetor de emprêsa que goze de {C<Institui.ção, art. 48. § 2.o, I e 13tn Vivaldo~ uma, _ ·Arêa Leii.o.' ... -

ttas GetalS, 1:eceb1 a se.,urnte ca ,.. - fnvores .de~~-rentes ~e _cont1·~to. com e não inclui os casos. de renúncia ex- Joaquim Pires. _.. Ruy carn.r.iro. -
•• 1\. PRJ-7 Rádio Clube d~ PfJU- pessoa JUrtd:ca de dlleito publico, ou pressa. do mandat<1, ou de renúnc!n Franci!f~o Pôrto _ Assis Cl!.atenu ... 

so ~t\1egre. 's. A. tomando co~ /l:elas ~x~r<:er f~çao temu~erada l~O n.umdato co~qüente à. renúncia ao b~nd .. - NoVaes Filho. --:__ Djair 
nhP.cimento do brilhante t-raua~ .coJlstltm~a~, artt"'o 48, 1!,. a)· !partido sob cuJa legenda se elegeu o Bnndeiro. -- Cicero de Vasconcellos. 
lho desenVQlvido p;0r •v. Ex a c:tl .5 .. - ocupar o rnandatano .. cargo s~nador (Constituição, arts. ·40, pará-)- Aloysio de Carvalhp. _ I..rrii: Ti­
favor das emissoras. _Jacíqnats, publico do qu~I P~ se~· demitido a1l gt·afo único e 134) entl·e os de- petda noco. -- Alfredo_ Neves. - Fereirt& 
vem com a presente. ap!ese:Jta~~ md~~ ( C?n~tttu1çao,_ artigO 48. li, 11) ; d~ mandat.o -(art". 17), .embo!.·a no a~~ 1 P~nto. - Hamilton Nogueír!l .. - Pe• 
lhe os. 3eus pl'otestos de v1vo apre.- 6. . exeicer 0 senad?r Of:I o depu~ tlga antenor <16) coili;igne a veri!l~ rtcles. - Nestor Ma.ssena. - Costa 
ço e gratidão, pela comprNm: tado outro t~andato Ieg~l~tivo, -·seja cnçáo de vaga "pela renúncia". Pe-reirí!. - RÓberto Glasser. 
são e esfQl'Qo~ despendidos em f~d":r~l, esta!lual ou mumctpa1 (Cons· . . . . 

. 1 da ractf fon· naciomd. - t.ttutçao, ·arttg'? 48, n. c); . _O Regm1ento Inte1:no da can:ara. 0 SR PRESI EN E 
P1 Queira,acei~ar. ~óis. Ei{mo. sr: ·· 7.0':- patrocm~r o m~n~a!4rJO ca11~a 1 oos DeputadQS também não consign;1 ~ · . D T_: 
~enador os oossos melhores va: co~tra.· personahdade JUrldica de dt~ 1 (art. 169) a perda, do mandato do ~ Responde:am à chamada 18 Satth?­
~ de felicidtlde à proficu:t lutã rei to pUblico tç.onst.ituição, ;artigo 48,J d.eput~.do nos ca~os. _de pet'das .da. l~f..- res. Sen~dores. 
na mais n)tll Câmnra On pals ., H.~~·~. . . . lct~ttalldade _?r~sl!€'~ta. - <Constitmçao.. ~ã numero ·regimental para prôsse .. 

c-::~rct:almentP, ULS.) ilegive!. ·.· -8. '7' falta d') se~a.dor ou ?eputado, 1 f\~ ts:. 13~. 13J, _-:; ~ . .' 1: e 136) e nad:l 1 guunento. da sessao. , .. · ..._ 
· sem -Jfcença,- pot m~us de seiS mese.s, I d~spoe sobre a extmçao do mandato_, l E' mtroduzi.do no recunto, })res-

. Todos, mais ou menos no mes;no !~s sessões (Constituiç.·ão, nrt . .48, ~ \ qr;er. de mop:o· geral, quer de ,modo( ta o compromisso regimental ~ 
tool', pedem-me continW> o tra.ba.llo 1 °);- • • " . _ · -. {Pttrtlcular. ~ toma assento na bancada o se. 
a firn de.() _mais :bt:eve po.ssi~et.' conM s.o·-:- perda: pel.o :;nnndatál'io, da na- 1 . A r:natél·ia da extim;ão d"O ·mandato . nJ:?~ Espiridião ·Lopes de Faria. 
t.armos com· o Cod1go de -i.adw p~- .cwnal!dade bra.stletra (Constituiçlo, /'legislativo é com uni à dl.l.aS - ·. . Jumor. · · 
fu~o; ~e-ntr? do~; tér~105 .:.emocrn.th · nrts~ !30; l35. -~ 2.~. 1 e 136): . · e pode .e Oeve, pois, set~ motivo c~~~~~ COMPARECBM MAIS OS S&'\'HO• 
·~os e llberals, como e deseJo de Lo., ·l .. !6:0 

- per?a pelo ma~d~ttino ~e .1 Mi. deferida a sua regulamentação nos RES SENADORES ' 
Cos. . / ~ t Ci!~e1tos ··?ol.ti_cos <c~nstüutráo, ar~1~] re.svectivos re.g;~Utos internos , - ; . . · • · 

Na la ca..,i·o diri""i rlpê10 aon .g\-S 135, ~ 'J.~ e 136): . i - . · · Olavo Oltvetra. - Kergmalri.? Ca-
-11 ·str~u~ nÓ~re" ~oieoa s'enador Atti: - li.<' ~ ren~ncia ~á c~ ta do mandato . Parece-nos que o atual pro_.ie~. c;ue ~alc_attti. ~orgino Avelino. . 
ru -v- (' u em Oàer 00 ual es.: C(:nsequente a renuncia expressa, ou· \ersa assuntü de ordem constltucJOn:tl, :AssfS Chateaubrutnd.,- NoraNJ Ft~ 
t~otta ~vp;~j:to Mal~onde."> pü~o, pr~r:i 1 ~à cad~ci~adf!, 'de_legenda .Partidária Or•rilnorado peJ_a,_sábia colaboração dfls llto. - Djair Brindeiro_ .-r Cicer() 

' S Ex a a~ ·ess
3

; 5e· seu parecet' t ~C~mstltmcão. artigos 40, pará&"rafo· duas. Casas do co-ngresso Nacional. de Vasconcellos. - l~ar de~- Góes. 
que : · · · d"ssP' os· com a ffi";"'r·/ unco, e J34); . · , , considera o problema sob justo ãnguio - Durval Cruz. - Pznto Aleu:o. -
t a.c:;sun· pu -.. em "" b · ~ - · d · 1 · (c 1 ·-• be P · Pi to b ríd de vota nn lmente o tãô . ) cassaçao··do mandato de senarlor e ~ era co ocar deVIdamente a m:l- ar os Lln.u.em. TQL - ererm n .• 
dre\: ~ 'c· di~ r de a Rádio Difusão\ cu de deputado {Ctmstituição, artigOs ~~nn, evitando previSí-veis divcrgên~i:lS-- Marco~ Fil_ho. ~ O~.J!o1t .Mli-· 
Bese~~ .0 0 ,o 1 4fl ~- 2." e 119. n. ~ . ~ -re5peito. . . der. -Ivo d Aqumo. - Alb<!rla Pas--

ra.."-1 erra. ) Art. 2. 0 Pe-rderA o mn.ndato 1e.,.is1<l-~ Sala d ~ - . qualini; 
O ilustre Senndu:· es~}!rlt~:>'ianieo-~"' 1 t.h'G quem, di!Jlomado como sen.1.dÜr ou 19•4 ~ tesso:· 2~ de abril de 

t~t\"nd.eu pron. tamente oo meu S?êlo i ô<mntado: estiver exerc~nc_I:J .comissilo •. <l • - es or. assena:. DEIXAM DE COXI:PARECER OS 
~. com !\ ma!or nress~\ possn-el, t>-~3.- 1ou ~mJ)re~o de pE'SSoa JUTJd;;e<J de ai-· . · SRS. SENADORES 
rou parf'Cer. profUnd-o' e brilbantfs..<;:~ J reíto r,1Ybiic0. entidade autárquica, ... .,_ : O SR. PR.t.SI~.ENTE: · Alvaro AdÔlpluJ. - 11/agalháe!: Ba- ' 
tno. Pm que estudo, !;ot t-od~s os ~s~ ! <' .. ff1:1tiO de. econ0rnia mista ou etuprt!- -Sõbre a. mesa requerimento que ,.ai ratD-_. - On.o1re Gomes. - Plinif) 
:pectos, o probletn:t do ridio, Prll1:·~1-':.l ~oncf'SSIOI?2rin- de serviço público ser lido. 'Pompeu._...:. lValter Franco. - Attüi" 
tipnlmente como in!>lrumenlo da dt- e nf!o opt.ar. e.\pressamente pf'Io·man~ : . ·. . . Vivacqua. - Levíndo COelh-o. - Ct .. 
fusão de ldéiru;. ':i'ermina .itU a:rra~. dr~to. a,té a d~ta. ~a .exp~di~ão do êii: E' hdo e defendo O s:egwnte sar Vergl!eiro. - .Eucl'piles Vte~ra .. -
zoado, apresentando. nlgumns P-nlen- · ~Jon,R tConst.Jtwçao, al't~ 48, 1, {J)_, 1 · • Dom.in!los Velasco. -- Dario· r.ardo~O. 
das que deven1 ser acrescid.a.s ao Pro-! .Art. 3.0 c:mstitnirá o"PÇ.áo_.pe~os car- Requerimento n.o-168, de 1954 - Flá:~io Gnimarães. - 3--:m~s de 
jeto do Senador Marcondes Filho - q·of: ou funçves. enumerados nos artigos ~ ~ ' . . , ,' Oliveira. , .camilo Mercíg. 
~mendas que. de fato, melhoram con- 48, n.0 li, e 50 da Constituipço da 'Re· N~ tê1:mos d~ artigos 49 da Con.s. 
:sideràvelmente o Projet.o. · · pública não tornar o senador ou depu- ,t...tw~o e .24. d-0' Regimento lnterno, \. O. SR. PRESIDENTE: 

tado, eleito, dentro êm trinta 1ias r:que1ro ~tcença .para ~amar parte l . . . , 
Sinto-me satisfeito de \'etifica!' q::~ após ·a ~diçi.o do difllomn. uosse ~mo chefe .d~ ;belegaçao· da ç~·~z; Fmda a hora do txpeü1e:t .. t:-. l>ass:a-.. 

• tnarc'hn do Projeto vai acelerad:< d<J respectivo mandato tQonstitut-;ão, V':_rmelha. Bras. uetra na :xxrn ,Reu .. lse :\ . . 
~. dentro· em pouco, JlOdererl)OS a~rs_- art. 36 e ~ l'.o). .nião do COnselho dos, Governadores · 
deeer ao ilustre Senado-r :,Jelo E:Sp1· das .Jocíedades da cruz .Vermelha . Ordem de. Dia 
!'ito Santo, •Sr. Attilio v:v.aequa, ~ Parágrafo único. O ·prazo previst.;> Brasileira, a l'eali7.ar~ mt-;cidade dP l 
ttten~;ão que dispensou ao n.pêlo que ne~te artigo será ~e no~:;~.nta dias ~ O&o~ durante· 0 y,eriodo ·de 22:_ a 29 Conünu.açâo ... da. 'Votat•ã.cl ~m clís-. 
·lhe ctil'i&1. <Muito bem ; muito bemJ ·_a ~xpedição do dtploma ocorrer · no ·de maio próxiino. r. • - cus.Wo úiJica~ do Projeto d(' lies~-

1 . rt;>l'l'!S!"'o··das sessões legislâti~·as. • SaJ.a das s0s.sões., em· ·2:3· de abril lu.çiio n.(j 2-:52, que. aJ:.er-'1 a da,iSl· 
.O SR. PRESIDENTE~ 1 _1st.· \ 0 Pnra_os fins do n<~ 11.~. do 1 de 1~54.- _ Vtvtzld.o Lima. . . !1 ficaçdo dé cargos isQlad'lo~ da St-

·/· antigo 1 .• n.o 11. letra a, e do::; artlq:os/ VeiO à mesa outro requerimento que . cretbria. do SBnlldo FedPrt1!' ~e-
Sóbre ~ mesa :Projeto ._ue·val ~1 tO, pa1·ágrafo único, 53~ paré-gni'fv ~nl-ll"ai ser- lido. ~ ' r-âes: da·CamiseãC? -de co,:stitul-

~o. . . . . • 
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ção e Justiça <ns. 172-52, 1.26()~53 
- pela constitucionalidade do prfJ­
;eto e da emenda n.o .1; jàvoráv~l 
às emendas ns. 4 e 1; contrário 
às d.e ns. 2 - a - 5 - 6 c 8; d1t 
Comíssáo Diretora (1t.'L 1. 342-52, 
e' 1.2611-53)·, contrário a0 pro-_'eto 
e às emendas ns. 1 a. '3 ~ 8; fa­
vorável à de n.O 7; da Comissão de 
Fína.nças (ns-. 114.-53. e 107-54) 
javordvel ao projeto, lis emewttls 
ns. 1 a 3 e 7 contrário UJ tJ.e 1tS. 4 
a 8. 

O SR. PRESIDÊNTE: 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seção 11)' "Abril de 1954 809' 
:::s ~::::::: 

' Discussão única do ParecPr da Co-. de Finanças, sob n. 6 859, de 1953, ê do Senado ao Projeto de Lei da Câ .. 
missão de Eco.nomi~ sôbre a ~ensu-~dependendo de novo~ pronuncian1entolmara_n.u 3~7, d~ .1950, que .. d~ nova 
geg:m n. 0 44, de 19n4, do Sr, Pres1- desta última Comissao, . redaçao a dispositivos do Cod1go ct .. 
dente. d~ República, .;u~me.tenqo à 1 Discussão única do Proj~t? de De .. vn. (sôbre ~rescr\çãl.? de ações~~~s­
SP'~'ectaçao do Senado a md1caçao do 1 cretc Legislativo n. o 41, .ie .L952, orl- sor lS, sucessao provistrla, usocapxao, 
Sr. José Garri-do 'l'ôrres parr o cargo gínário Cia câmara dos Deputados, resgate de aforamento, transcrição de 
de membro do Conselho Nacional de qt.J.e aprova o texto do convênio posse de servidão incontestad::. e coa. 
Economia. cultural assinado em Madrid, €ntre o tinun )Jor mais de 10 anos, aDticrese, 

Discussão única do Parecer da Co- Brasil e a Espanha (incluído em Or· prorrogação e inscriçllo de hipoteca. e 
nllssão de Relações E~teriores sóbre dem do Dia nos fêrmos do artigo 90. pattiiha de bens em pod!n· de herdel .. 
a Mensagem n. 0 53-54 de Sr. Presl- letra a, do Regimento Interno. em ros) •. 
dente da. República. suhmetendo à vlrtudc do Requerimento n.0 127, de Dis9ussão única do Projeto de Lei 
aprovação do Senado a _escõlha do 

1

1954, do sr. senador Aloisio de C ar- d~ C~mm·a 11. 0 '324, de 1953, que dis­
diplornata Roberto MendeJ Gonçalve_s valho aprovado na ~essão de 6-5~54) ;' poe sobre o processo de preenchhnen­
para o cr~rgo de Ministro do.. Brasil' tendÓ pareceres: da Comissão de to dos cargos iniciais das carreh·as 
junto à Finlândia-. constituicão e Justiça pf'Ia constitu- de Veterinário, Quíniico, Agrônomo e 

Confcrme ficou eyidendado )Jeln Discussão ún1ca do Patecer ·da Co~ cjonalidade; da ComiSsão de "'!:duca~ Enr,ênheiro Civil do Juadro Perrna.:. 
chamada, n~o há número pal'<~ vota- missão de Rela~ões EX~riores sõh~e ção e Cultura,' favorável. cotn veto em neme do Ministério da Agr~cultura. 
ção. a Mensagem n. 0 55-54, l_Sr. Pres1- separado do Sr. Senador Luis Tinoco; Parec~res: da Comissão de E:::onorni•l, 

N . h do t ·atar ~..-ou en- dente da República, submetendo à da Comissão de Relações Exterwres, favoravel, com a emenda que oferec~ 
, a ma.ls, :ven . a 1 

' ':-tr da apro<'ação do Senado ~ e.scólha ~o -p_ela rejeição; e dependendo de pro- , <~arecer n. ~ 5, d~ 1954); da Con1is-. , . 
cenar _a fSSsao, de_s:gna~~o f; d a or-1 nome do Sr. Jorge Olmtho de 011- nunciamento da Comissão de Fimm- sao do Serviço Publico Civil_, favorá .. 
próxima segu;tda-felra, la ·> 0 c veira para Embaixa.dor do Brns:l jun- çns. ~ ~ jvel ao projeto e _oferecend0 ~;uben1en ... 
rente, a segumte to ao Govêrno de Hondul'a.s. :Primeira discussão do Projeto ae da ~ emenda da comissão de Et~o .. 

. .. • . d . . d c::o- Le1 do Senado rt. o .{3, de • J52, que es- nomm (Parecer n. u 36. d'!! !!?54). 
ORDEM. DO DIA DI~cussao umca~ 0 Pate~e~ a. J tende a oficiais reformados do Exér- Encerra-se a sessão as 15 ho .. 

_ ntlssaq de RelREoes Extenotes sobre clto os dispositivos do Decreto-Le1 ras e 40 minutos. 
contnmação da vohulao, em a Mensag~m n. 56• de .. l~5 <t, do se- n n 103 de 23 de dezembro de 1937 -

'discussão úmca, do Pl'OJeto de Reso- nhot· Presidente _9-a Rep"b)Jca, subme- dncluíd'o em Ordem do Dia nos têr- REPUBLIQA-SE FOR TER SAlDO 
lução.n. 2, de 1952,_quc altera ll elas- ten~o à aprovaçao rio c:enado a indi~ mos do artigo 90 le~ ·~ 1 do Regi- COM A NtnviERAÇAO ERRA.DA ·i\""0 
sificação de cargos tsolados da secre:J-caçao do nome do Sr. Ped~o õe Al~ mento Interno e~ virtude do Re- D. C. N. DE 1-4-4-954 (:~.t:SECio> 
taria do ~enado F'e~det:al._ :areceres. cân~ar~ Nabuc~ <!-e ~breu F~ll~o para querlrnento n. o' 148, de 1954, do -3r. . ' ~ 
d~ .comissao. de Constlt~Jçao _: Ju~~ :à-11rustio do BJ asil IW, Austtálm. Sen~dor Mozart La[;o, aprovado na PROJETO o E RESOLCCAO 
tlça, (n.s, 172·-52, 1 · 260 53 ~ l)C - Discussão únlcn do Parecer da co~ ses.sao de 13-4-54) · tendo •>ar"eeres N. u 12, de 1954 -
constitucion:'tlidt-tde d? prpJeto e nu missão de Relações Exteriores sôbre favorávels das nonlissões de G~nsti-
emenda n.<> 1. fav~ray~l às emendas a Mel1sagem n.o 57-54, do Sr. Pre .. tuição e Justiça (D, 0 437-53) e cre Se- Art:go único_. E' con:edida licenc,l 
llS. 4 e 7; co:1tránJ a.s d~ 1!5 · 2 - sldente da República submetendo s gurança Nacional (5. n.') "' depen~ ao Senador Dommgos Velasco nos tér• 
3 - 5 - 6 e ~; ~a Comlssao D'!.re- aprovacão do Senado a escôlha do dent: do pronunclrm<·nto da Comls- mos do arügo 49 da Constltmção Pe­
tt;ra ~n.s. 1.342-!'2: .lt~&~53 .e 1.261-~3'' notnc d.o Sl'. Nemésio Dutl'a para Em- ·são de Financas. deraJ, a flm .de_ prutiCipar. Co:-; traba .. 
contrano ao proJeto e ãf5 eme~\1a.~ [ br:dxádor ~xtraordinárlo do B1·asil em 

1 
Primeira discussão do Projeto de\ lhos da. Cormssao ConsultlV<\ ô.e Em-

ns. 1 a_6~e u; fayorável a de n. '1, Hait', !Lei do Senado n.o 15, 'de 1952. que nregados e Trabalhadores Intelectuais 
da. Conu . .;s,to de .Finanças (ns. 114-531 . _ . · . m'1difica o Decreto-Lei n. o. 9. 760, de da Organização Interuacion:'d do T 1·a .. 
e 107-5·1:) 1~no!'ayel ao projeto, ~s · Dis_9ussa~ \mica do _PrOJeto de Re~ 5-9-46 que dispõe sõbre os bens imó- ba1l1o a realízai'-se em Genebra, Sul· 
emenda<;. ns 1 c 3 e 7 e contrâno s_oluçao n.- 12, de 19t~4, que con~ede ve!s da Uniiio (jnclufdo em Ordem de ça. 
às c:e ·ns. 4 a b. hceuça. ao _Sr. Senad?r. Domlngogs Di&. nos têrmos do artigr 90 letra a, Sala da Comi.~~üo de Rel.\wõcs 'Ex· 

Votacão em discussão ún\ca, do Velasco, a fl :~-d~ particJP~r dos tra- d· ~eglmento Irttelno, em virtvde do teriores rm J(} de abril de 1954. -
Pmjf":'to- de flooJução lL" 2-0, de 1951, balhos da Cmmssao Consultiva de Em- Requerimento n. o '79. de 1954, <h Sf'- HamiUon Nogueira. PresidPnh ~:m 
que i\CH~CfDt"'. p.rágl~1() ao artigo 2.U p;ega~os .e ~·abalhadore_s Inte1~ctu~1~ nhor sennd~r .TOão Villasboas, npro- exerci_cjo ~ No?mes Filho: "!1el:tt01 -
do F.~?.'Ldi.Cnto Jnterno ~se.ssóes pre· d.\ Otgamzac.ao .InternnclDnal de Tla vado Il..'l sessao de 8-3~54), depen;letl!IO IMathw,.,. Olmnplo - Flavio Gninw_ 
pal'atóiias). Pareceres ~ontrdrios: da balho. a renhzaz-se cn~. a:nebra, Sui-~ de parecer da Comissão de C·1t<l5ti--( rães - D_iah· Brindeiro - Péricles 
Comissão de Consi;ituk8o e Justlça, ç~ (ofel'eci_do t;ela Comissao .de Reln· t\}.icão e ,Justiça. Pintu :-- Fereira de S01.t"':.a. 

çoes Estcnores como conclusao de seu Discussão ünic:l. ·do P-rec"r n" g- ---sob n. 0 1 066. df' 1953; da Comissão p a 128 d Hl·4 "b R 1 « ~ 1" \ 
Diretora, sob rt."' l.54a. de 19-53, ,~recer n. a' f.)-· u' so re 0 e- de 1954. da Cotnissác de Redação,' SENADO FEDERAL '\ 

Votação, em di~cuss~ o úrâca. do q_.erimento n. llO-b 4· • r oferecendo :1 ·redação final do Pro-) 
Projeto de LN d<:~ ~àma.ra n., 164 .. de DiscussãO únic.n do Projeto de. :.et Jet? de Decr~t? Legislat~vo n.o 81, de! ATOS I? A_ CO~~SSAO. DtHE~<;?R.\ 
1953, que concede Isenção de dirmtof; dn Cl\n1ara n." 65, dP 195'3, que auto- 1953: que aplO>a o conttnto celebro.do A Com<~flO DHE'tora em t·emuao de 
aduanenos, inclusive adicionul de r1za a Poder Exccvtlw, a ceder ao entlec o Depflrtamerto dos Cotrelos 2::! de abnl corrente, resolve~:: 
10·% impósto de ccnwmo e mais ta:jlr.stl.tuto Histórico '3 Geog"ãHeo Bra~ e Telegrafas de Pernaml-uco e J. Fer~~1 K"o.RCf1UPrünento. 32-54 d:;- Alcide!'l 
Xí!· ftlfandegãrJas, para materiais im- · stleii:o o terreno em que foi cdít"ícaa" j rei ta. Marq~cs_ par1:1 c,mstrução de un1 Gomes da Silva. La v a dor de Automó­
oortados diretamente por· empresas lo Silogeu, ú- nbrlr, pelo Mh)iStério d?. 1 prédJO destmado à Usina da Estacão veis, p~drfo G,. ~chcítrmdo nroJ·ro~-a­
ferroviRi·ias do País. <Go'r. pareceres:· Educação e Cultura. o créd~to e5;oc-' Rece!Jto~·!l d. e Pau Frrro. df' 1\l{nnici-[1 ç_ào por mai.c; 4 !quatr(1t 'H~-"P'i ele sua 
I- Sõbre o Projeto· r'fl :om.ssUo de c1n' d~ Cr$ 5.01}{).000,'1\. para auxiliar {)lo de Sao Lourenço da "..fata, Estado J:cenc;a pflrB tr:l__tnt· de interê.!ses p_ar .. 
Constituição e ?ustica, sob nY 1. '70. a construção· da futura s~'>de d(l mes- de Pernambuco. )Uculan-s, oH~ ~f' ~t'f''~li7.f' dilif.!Pt•·.'hl r.n­
de 195'3, pela constituci<n>aUdade; d-a .,.,_ Instituto l!ncluído eli' Ordem dO Discussão únicn do Pr:..rcce1· n.0 98, ra _esc:arccer SE' a set.ncnçf\ imposta 
comissão sol' n.o 1.071, O:l' 1953, 1lela Din: nos têrmos do Mtigo 90. letra a, df' 1!:54. da Comsisão de R.eda<;ão. o!C~ no fnncirni'lriu requerente. ;Ja~;;sou·em 
aprovação; 11- Sôbre ~ 'f'tnenda: da d: ~eglmento InteJ•no em vil'tudc de recendo~ a red[l.\ÕO final do Proieto ·julgBdo: 
Comissão de Constit.ui<;ão e Justi~a.[Requerimer.to n. 0 65, dt. 1954.·do :5r. dr. Decreto LPg-lsliith'O n. 0 ?4, de 195_3,/ No Re~pr•·jmentn 5D-54 de José Ge• 
.sob n. 0 112-54, pe-la rejeição), J~enador Alnú;io de Carv::Jlh'l, apn.·va-lau• mrmtém a decisãn. do I'ribunal ú~'.rnldo rln Cl;nha, Ofi~íaJ !.e~)slati-:·0 , 

.- ~ ~ ,. . , , " ; de na. sessão de 12-4 -54l: t~ndo pu~ ( Contn denegatório an registro no té~·- 'c!a.r·s~· ~· wlirit:mdo ll~~ sej:1 P.Xtensi-
O~cus?a~ llntca 1o PatC'CCl n. lOO,freceres favorá\els: rl.a Coml~l'l?o. ele mo de ~ontrato celebrrdo PDtl'f' (J\,,o-o th"r.ostn no n. IV f' *'1'1n_ico cto 

da _,;m.1s?ao de Rula{:,o. ufcrece.ndc Co:nl'ltituição e Justica. sob nY 858. de!Se;vk do Patrimônio da União p o~lart. 138 da Le! 1.711 de •)$-10 .12 
r~?.cao. fmal das_en'enc;~s·do Senadol1953, '.! s. n. 0 rnová·audiênciu resul- Grandes Mofnhcs do Br<>.::.il s "- j~gmrdc 0 reolJf>rpnh• n rr<::::!t::.dr flt; 
no r~;neto de. Lel cla~CRm_a,~a n.o 54. tant<.! ~a aprovação em .. - 2-9-53. do ·Disc.us~:'lo única do Parecer n~ gg, Pro·'c-fo d~ Rf>~oluçfn n. '?-53 que 
d~.. .. · ·:3 que t egula a 1natl\ tdade dos 1 ReC!Uf:t'll'"~nt.o ., . · 291. de ·1953, do sr_, de l9fi4, da C0•l•ic:"fln r' e Red~~Ao oh·~ i no!Je~1 noP fnJv';".,.,"'' coe; do Eenado os 
tfllhtates. . Senadol' Mozal't r_,ago.J: da Comissão 1 recendo a reda~ão final das emenJH~tcii...,l:L·t.lUivS do .l!.bl .. l ... w. 
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